
À PARTE : Tempo passado – Totalmente descabida a tentativa 
de comparação do ex-governador José Sarney (MDB) em relação ao governo de 
Flávio Dino (PCdoB). Improvável que houve mais obras na gestão da década de 
60, início de 70, poucos são os projetos conhecidos, sendo que os permanentes 
ruminados eram do governo militar absorvido como obra estadual.  POLÍTICA
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ADEUS, CASA PRÓPRIA!

A Caixa Econômica Federal informou, na última sexta-feira (3), que suspendeu a Pró-Cotista, linha mais barata de 
financiamento imobiliário com recursos do FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço), para imóveis usados.

NEGÓCIOS

Caixa suspende financiamento 
para aquisição de imóvel usado 

Os desafios da velhice

Uma canção comum 
para a humanidade

Para sobreviver

OPINIÃO

Acusado de manipulação de 
resultado, Paulo Henrique Lo-
renzo, dirigente do Brasiliense-
DF, recebe castigo máximo no 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD), na Quinta 
Comissão Disciplinar.
ESPORTES

O lado 
sujo do 
futebol 

Empresas  optam por frota própria de caminhão
Para fugir do aumento de custo provocado pelo tabelamento do frete, empresas e produtores estão optando pela compra de caminhões e 

montando frotas próprias com o objetivo de escoar a produção. O movimento, segundo analistas, tem potencial para pressionar ainda mais o 
setor de transporte rodoviário num cenário já bastante difícil de elevada ociosidade de veículos. NEGÓCIOS

Famílias que vivem em áreas classificadas 
como de risco na capital são alvo de ação da 
Prefeitura de São Luís. Equipes da Defesa Civil - 
que integra a Secretaria Municipal de Seguran-
ça com Cidadania (Semusc) - visitam bairros 
mapeados realizando vistorias, levantamento 
de problemas e recadastramento de morado-
res. O objetivo do trabalho, que segue orienta-
ção do prefeito Edivaldo, é garantir a segurança, 
desenvolver ações sociais e de prevenção aos 
que residem nessas áreas.
 VIDA

CINEMA
Os 100 anos 
de Ingmar 
Bergman
Sesc homenageia o centenário do 
cineasta Ingmar Bergman em mostra de 
cinema gratuita. Exibição de clássicos 
será seguida de debates   IMPAR

DIVULGAÇÃO

EDITAL CULTURAL

Confira os 
projetos 

selecionados 
para o 

Ocupa CCVM 
2018

ABBA no coração

O assassinato
 de Gerô

O artista popular foi torturado através 
de espancamento até a morte por poli-
ciais militares, que não lhe deram qual-

quer chance de defesa. VIDA

Moradores 
em áreas 
de risco são 
recadastrados

Mamma mia! Lá vamos nós de novo, segundo 
filme da franquia, adapta musical de sucesso 
na década de 1980 que conta a trama 
interpretada por Meryl Streep   IMPAR

 IMPAR

POLÍTICA

Praças do 
Cohatrac 

recebem ações 
paisagísticas

A Prefeitura de São Luís vem 
seguindo criteriosamente o 

cronograma de serviços paisagísticos 
e levado às avenidas, rotatórias, 

praças, áreas de vivência e pontos 
turísticos da capital ações de cuidado e 

embelezamento.  VIDA

ADRIANA BERNARDES
ADRIANABERNARDES.DF@DABR.COM
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Relatores da 
ONU criticam 

medidas de Temer
Em comunicado 
à imprensa, 
especialistas 
alertam possível 
impacto social e 
pedem que políticas 
econômicas sejam 
‘reconsideradas’

Um equívoco frequente de governos e instituições financeiras 
internacionais é entender que crises econômicas justificariam 
todo e qualquer corte em serviços essenciais e em direitos 
econômicos e sociais, quando justamente é o oposto
Relatório da ONU

S
ete relatores especiais 
da ONU criticaram as 
medidas de austerida-
de do governo de Michel 

Temer e pediram que as políti-
cas econômicas sejam “recon-
sideradas” para que questões 
de direitos humanos sejam co-
locadas no “centro” da estra-
tégia do governo. Para eles, a 
população tem “sofrido seve-
ras consequências”.

“Pessoas vivendo em situa-
ção de pobreza e outros grupos 
marginalizados estão sofrendo 
desproporcionalmente como 
resultado de medidas econô-
micas rigorosas em um país 
que já foi exemplo de políti-
cas progressistas de redução 
da pobreza e de promoção da 
inclusão social”, afirmaram os 
especialistas em um comunica-
do à imprensa publicado pelas 
Nações Unidas, em Genebra, 
na semana passada (3).

Os relatores que assinaram 
a carta são Juan Pablo Bohos-
lavsky, especialista em dívida 
externa e direitos humanos; Léo 
Heller, relator especial sobre os 
direitos humanos à água e ao 
esgoto sanitário; Ivana Radacic, 
presidente do grupo de traba-
lho sobre a questão da discrimi-
nação contra a mulher na lei e 
na prática; Hilal Elver, relatora 
especial para o direito huma-
no à alimentação; a canadense 
Leilani Farha, especialista em 
direito à habitação adequada; 
Dainius Puras, responsável por 
saúde; e Koumbou Boly Barry, 
relatora para direito à educação.

Não é frequente que um nú-
mero elevado de relatores se 
uma para questionar, de forma 
conjunta, as políticas de um 
país. Um dos pontos destacados 
pelo grupo é o aumento das ta-
xas de mortalidade infantil no 
Brasil, pela primeira vez em 26 
anos. “Esse aumento, que pode 
ser atribuído a vários fatores - 
incluindo a epidemia de zika 
e a crise econômica -, é moti-
vo de muita preocupação, es-
pecialmente com as restrições 
orçamentárias para o sistema 
público de saúde e outras políti-
cas sociais, que comprometem 
severamente os compromissos 
do Estado brasileiro de garantir 
direitos humanos para todos, 
especialmente para crianças e 
mulheres”, disseram.

“Algumas das decisões de 
política financeira e fiscal dos 
últimos anos afetaram o gozo 
de vários direitos, incluindo 
habitação, alimentação, água 
e esgotamento sanitário, educa-
ção, seguridade social e saúde, 
e estão ampliando desigualda-
des preexistentes”, insistiram.

Para os relatores, as medidas 
destacadas pelo governo para 
mitigar os efeitos das decisões 
econômicas “são em grande me-
dida insuficientes.” “Mulheres 
e crianças vivendo em situa-
ção de pobreza estão entre as 

O deputado federal Tiririca 
(PR-SP) anunciou oficialmente 
no sábado (4) que desistiu de 
desistir da política. “Estou de-
clarando que vou voltar atrás 
e vou disputar mais uma elei-
ção”, disse o parlamentar em 
discurso na convenção nacio-
nal do PR. Aos correligionários 
do partido, Tiririca disse que 
quer ser o deputado “mais vo-
tado na história do país”.

O deputado explicou que 
decidiu tentar a reeleição após 
ouvir os “pedidos do povo”. 
Francisco Everardo Olivei-
ra Silva, que é mais conheci-
do pelo nome artístico, disse 
que, nos shows que ainda faz 
como humorista pelo Brasil, a 
plateia sempre pede para que 
ele não desista da política. Ao 
lado do ex-governador Geral-
do Alckmin, Tiririca anunciou 
que apoia o tucano na dispu-
ta presidencial. “Geraldo, você 
tem o meu apoio. O país está 
precisando de gente honesta 
como você”.

Em seguida, Alckmin dis-
cursou no mesmo palco e res-
pondeu ao deputado que, com 

o apoio do PR, conseguirá che-
gar ao Palácio do Planalto. “Te-
nho certeza de que a com for-
ça do PR, nós vamos chegar lá, 
Tiririca”, disse o tucano. “Estou 
mais preparado (que em 2006) 
e agora estou do lado do cam-
peão de votos Tiririca, para ver 
se passa um pouquinho para 
mim.”

Resposta
Em nota, o Ministério das Relações Exteriores informou que 
o governo brasileiro lamenta que, sem terem dado a devida 
consideração a informações prestadas pelo Brasil, titulares de 
procedimentos especiais do Conselho de Direitos Humanos 
tenham feito críticas infundadas às políticas de equilíbrio fiscal 
brasileiras, conforme nota conjunta divulgada pelo Escritório 
do Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos (EACDH).
Segundo o texto, o governo brasileiro mantém estreita 
cooperação com os procedimentos especiais do Conselho de 
Direitos Humanos e tem respondido, de forma transparente e 
substantiva, com a brevidade possível, às suas comunicações, 
inclusive no que diz respeito a políticas sociais voltadas à 
população em situação de vulnerabilidade. O Brasil também 
tem oferecido informações e comentários durante as sessões 
do Conselho de Direitos Humanos e em contatos diretos 
com os peritos e o EACDH. As medidas de equilíbrio fiscal 
foram adotadas para que o Brasil fortaleça suas políticas 
sociais, ao permitir que os programas criados para garantir os 
direitos das pessoas em situações de vulnerabilidade sejam 
sustentáveis no médio e no longo prazo. 

pessoas mais afetadas, como 
é o caso também de afrodes-
cendentes, populações rurais e 
pessoas que residem em assen-
tamentos informais”, disseram. 
“Lamentamos que os esforços 
com relação às políticas de en-
frentamento da discriminação 
sistêmica contra mulheres não 
tenham sido mantidos “.

Carta ao governo
Os relatores enviaram uma 

carta ao governo, pedindo es-
clarecimentos e se dizem dis-
postos a manter um diálogo. 
Contudo, eles insistem que 
medidas de austeridade não 
devem ser vistas como “a pri-
meira ou a única solução para 

problemas econômicos, prin-
cipalmente considerando seu 
impacto sobre os mais vulnerá-
veis”. “Um equívoco frequente 
de governos e instituições fi-
nanceiras internacionais é en-
tender que crises econômicas 
justificariam todo e qualquer 
corte em serviços essenciais e 
em direitos econômicos e so-
ciais, quando justamente é o 
oposto”, disseram.

“Medidas de austeridade 
deveriam apenas ser adotadas 
depois de uma análise cuida-
dosa de seus impactos, parti-
cularmente quando afetam os 
indivíduos e grupos mais de-
sassistidos. Elas devem ser con-
sideradas somente depois feita 

uma compreensiva avaliação 
de impacto de direitos huma-
nos”, defenderam.

“Essa avaliação deveria con-
templar seriamente alternativas 
de políticas que causem menos 
dano, tais como aumentar tri-
butos dos mais ricos, antes que 
os mais pobres tenham de su-
portar um fardo ainda maior. 
Passos para a redução da dívida 
pública e para a recuperação 
da sustentabilidade não só fi-
nanceira, mas também social, 
deveriam ser igualmente con-
siderados”, lembraram.

A carta ainda destaca pro-
blemas na política de seguran-
ça alimentar e na área de habi-
tação, com o que chamam de 
“cortes drásticos” no progra-
ma “Minha Casa Minha Vida”. 
“Com relação aos serviços de 
água e esgotamento sanitário, 
o orçamento será reduzido em 
um terço, de acordo com as pre-
visões de 2018”, diz o comuni-
cado de imprensa.

“A Emenda Constitucional 
n° 95, também conhecida como 
EC do Teto, que limita o teto de 
gastos públicos nos próximos 
20 anos, não deixa qualquer es-
perança de melhoras no curto 
prazo”, completaram os relato-
res. “Esse fato torna ainda mais 
necessária a revisão das políti-
cas econômicas pela lente dos 
direitos humanos.”

O grupo destacou ainda que 
“perseguir objetivos macroe-
conômicos e de crescimento 
não pode se dar em detrimento 
dos direitos humanos. A eco-
nomia deve servir à sociedade, 
não dominá-la”.

Tiririca anuncia 
candidatura à reeleição

Desarquivamento do 
processo de Aécio Neves

‘ARREPENDIDO’

STF

A Procuradoria Geral da Re-
pública (PGR) recorreu da deci-
são do ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal, 
que arquivou, antes do fim da 
investigação, o inquérito em 
que se apurava envolvimento 
do senador Aécio Neves (PS-
DB-MG) em suposto esquema 
de corrupção e lavagem de di-
nheiro relacionado a Furnas, 
estatal do setor energético. A 
procuradora-geral da PGR, Ra-
quel Dodge, afirma que novas 
provas juntadas ao processo 
pouco antes da decisão do re-
lator, em uma nova linha de in-
vestigação aberta graças à co-
operação internacional com o 
Principado de Liechtenstein, 
apontam “indícios de materia-
lidade e de autoria delitivas”. 
O pedido da PGR é que o caso 
seja encaminhado para aná-
lise na Justiça Federal do Rio 
de Janeiro.

Gilmar Mendes arquivou a 
investigação no fim de junho 
afirmando que a duração era 
demasiadamente longa e que 
não se podem prorrogar inqué-
ritos “por prazo irrazoável, sem 
amparo em suspeita contun-
dente” e que isso representa-
ria ofensa à dignidade do in-

vestigado. Dodge rebateu esses 
pontos no recurso apresenta-
do na últim sexta-feira(3), afir-
mando que o prazo de 2 anos 
e 3 meses é compatível com a 
complexidade e porte do caso 
e que está dentro da média de 
duração de inquéritos.

Sobre a investigação em si, a 
procuradora sustenta que ainda 
não tinha tido tempo de apre-
sentar ao relator as considera-
ções sobre as novas provas que 
apontam suspeitas de evasão 
de divisas de valores que teriam 
sido recebidos pelo senador no 
esquema de propinas instala-
do na Diretoria de Engenharia 
de Furnas - informações obti-
das com a cooperação firmada 
com Liechtenstein em agosto 
de 2017.

Para além do andamento do 
caso, a PGR critica diretamen-
te o entendimento do ministro 
Gilmar Mendes de que se pode 
arquivar um caso sem que te-
nha havido pedido do Minis-
tério Público Federal. Raquel 
Dodge disse que o próprio STF 
descartou essa possibilidade 
em julgamento em 2014, com 
a maioria dos ministros, mes-
mo existindo previsão no Regi-
mento Interno da Corte.

Estou mais 
preparado (que em 
2006) e agora estou 
do lado do campeão 
de votos Tiririca, 
para ver se passa 
um pouquinho 
para mim
Francisco Everardo
Oliveira Silva, 
deputado federal

O governo de Michel Temer, segundo os relatores da ONU, tem falhado em  relação aos Direiros Humanos  

Depois de anunciar que não seria mais candidato, Tiririca voltou atrás

Gilmar arquivou a investigação do senador Aécio Neves no fim de junho 

fotos: divulgação
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As despesas genéricas 
dos partidos

Pelo menos 88,4% da receita das legendas vêm do fundo partidário, 
constituído por recursos públicos previstos no Orçamento Geral da União

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

OPINIÃO

Para Waldir não foi uma decisão simples

Os partidos políticos arre-
cadaram, no ano passado, R$ 
702 milhões e, desse total, cer-
ca de R$ 122,3 milhões custea-
ram rubricas genéricas, como 
serviços técnico-profissionais, 
transferências com fins eleito-
rais, aluguel de bens móveis, 
outras despesas eleitorais e alis-
tamento. Pelo menos 88,4% da 
receita das legendas vêm do fun-
do partidário, constituído por 
recursos públicos previstos no 
Orçamento Geral da União.

O levantamento foi feito pela 
organização não governamen-
tal Transparência Partidária no 
Sistema de Prestação de Con-
tas Anual (SPCA) do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Pela 
legislação, os 35 partidos po-
líticos tinham até maio para 
prestar contas de 2017. Além 
do fundo partidário, as recei-
tas das siglas no ano passado 
se constituíram de sobras fi-
nanceiras das fundações, ju-
ros e redimentos de aplicações 
financeiras, contribuições de 
parlamentares e contribuições 
de filiados.

“O sistema de prestação de 
contas dos partidos melhorou 
significativamente, mas ainda 
há despesas obscuras, pouco 
transparentes”, disse o coorde-
nador da Transparência Parti-
dária, Marcelo Issa. Segundo 
o TSE, o sistema de prestação 
de contas atende às exigências 
de transparência do financia-
mento dos partidos, mas dados 
genéricos que dificultem a fis-
calização podem ser subme-
tidos a diligências para com-
provação do gasto. 

“Eventual utilização, pelos 
partidos, de contas de despesa de 
caráter genérico pode dificultar 
a fiscalização sobre a regulari-
dade dos gastos realizados com 
o Fundo Partidário. Nessa hipó-
tese, o TSE pode abrir diligên-
cia para que os gastos genéricos 
sejam comprovados com docu-
mentação hábil e prova material 
da sua realização, sob pena de 
esses valores serem considera-
dos irregulares e sujeitos à de-
volução ao erário”, respondeu 
o TSE à Agência Brasil.

A Transparência Partidária 
identificou 15 tipos de rubricas 
genéricas nas prestações de con-
tas: serviços técnico-profissio-
nais, outras despesas, locação 
de bens móveis, transferências 
com fins eleitorais, outras des-
pesas com propaganda, outras 

“A falta de interesse da popu-
lação nas eleições deste ano deve 
diminuir com a chegada do horá-
rio eleitoral”. Quem afirma isto é o 
professor da PUC/SP e doutor em 
Ciências Sociais, Pedro Fassoni.

Em entrevista, ele disse que 
a “apatia e o distanciamento da 
população em relação à corrida 
eleitoral tem diveros motivos”, 

mas o principal seria porque, 
“oficialmente, a corrida elei-
toral ainda não começou. Os 
candidatos ainda não estão 
nas ruas, ainda não começou 
o horário eleitoral no rádio e na 
televisão, então os candidatos 
ainda são pouco conhecidos”.

Outro ponto levantado por 
Pedro foi a redução no tempo de 

campanha de 90 para 45 dias: 
“Esta é uma campanha mais curta 
do que as anteriores e isso tam-
bém ajuda a entender porque está 
se começando a discutir eleição 
muito tarde, pelo menos para a 
grande parcela do eleitorado”.

Ainda segundo o professor, 
“a população está mais preocu-
pada com questões mais ime-

diatas, como o desemprego, o 
aumento do custo de vida, a in-
flação”, o que faria com que as 
eleições fossem escanteada em 
muitos casos. Fora estes fato-
res, Fassoni ainda aponta que 
as “muitas indefinições ainda 
interferem no cenário, como 
as de coligações e candidatos 
definitivos” de cada partido.

Pré-candidato ao Senado des-
de 2016, Waldir Maranhão falou 
a um blog local sobre a decisão 
de ir para reeleição de deputado 
federal e abrindo o caminho para 
Zé Reinaldo Tavares e Alexandre 
Almeida na briga pela vaga de 
senador. “Não foi uma decisão 
simples, mas foi necessária. Ab-

dico da minha posição, olhan-
do para o futuro”, afirmou o ex-
presidente da Câmara Federal.

De acordo com Waldir Ma-
ranhão, ele preferiu optar pelo 
caminho da “coerência” para 
manter o grupo unido em tor-
no de um propósito, derrotar 
Flávio Dino (PCdoB) e levar Ge-

raldo Alckmin (PSDB) à vitória.
Waldir Maranhão ainda afir-

mou que tudo foi definido de 
forma pacífica, sem traumas e 
que ele terá um objetivo único: 
levar Roberto Rocha à vitória 
no cargo de governador e Ale-
xandre Almeida e Zé Reinaldo 
Tavares ao Senado Federal.

Com a tomada da decisão, 
Waldir Maranhão vai tentar um 
quarto mandato consecutivo, ele 
foi eleito a primeira vez em 2006 
e conseguiu sucessivas vitórias 
em 2010 e 2014. Antes foi reitor 
da Uema e um dos responsáveis 
pelo processo de interiorização 
da universidade. 

O sistema de prestação de 
contas dos partidos melhorou 
significativamente, mas ainda 
há despesas obscuras, pouco 
transparentes  

Marcelo Issa, coordenador da 
Transparência Partidária

de filiados.
As sete maiores siglas polí-

ticas - MDB, PT, PSDB, PP, PDT, 
PTB e DEM -, todas com mais 
de 1 milhão de filiados, reúnem 
62,5% do total de eleitores com fi-
liação partidária. Os dados dispo-
níveis no portal do TSE mostram 
que destes somente o PT perdeu 
filiados entre 2014 e 2018: 258. 
Das 35 siglas com registro no 
Tribunal, o Solidariedade (SD) 
foi o partido que mais cresceu, 
passando de 24.858 filiados em 
junho de 2014 para 212.478 em 
junho de 2018.

Para Issa, apesar da crise de 
representatividade evidenciada 
com as manifestações de 2013, 
o total de filiados vem crescen-
do, o que mostra um interes-
se da população pela política. 
“Não falta interesse das pessoas 
pela política, mas partidos mais 
oxigenados, mais transparen-
tes e mais abertos à sociedade. 
O que vemos hoje são partidos 
drenando os recursos e cargos 
para os que rezam pela cartilha 
dos dirigentes”, afirmou. 

Segundo o estudo da Trans-
parência Partidária, os partidos 
poderiam arrecadar anualmen-
te entre R$ 6 bilhões e R$ 250 
milhões. No primeiro caso, se 
100% dos filiados contribuís-
sem mensalmente com R$ 30 
e, no segundo, se 25% dos fi-
liados pagassem R$ 5 ao mês. 
Em um cenário intermediário, 
os partidos poderiam arreca-
dar R$ 1,5 bilhão, se a metade 
dos filiados pagassem R$ 15 ao 
mês. “São valores considerá-
veis”, afirmou Issa.

obrigações, materiais para co-
mercialização, outras despe-
sas eleitorais, adiantamentos 
a fornecedores, outras despe-
sas com viagens, instalação de 
comitês, outros materiais de 
consumo, outras máquinas e 
equipamentos, outros adianta-
mentos diversos e alistamento.

Despesas

Segundo o balanço da Trans-
parência Partidária, os gastos 
com pessoal lideraram as des-
pesas declaradas pelos parti-
dos, totalizando mais de R$ 
137,9 milhões. Em segundo 
lugar vieram as despesas com 
as fundações partidárias de 
ensino e formação. De acor-
do com a legislação atual, os 
partidos devem destinar pelo 
menos 20% da receita para as 
fundações. No ano passado, fo-
ram R$ 126,2 milhões para as 
fundações partidárias.

O movimento identificou 50 
diferentes tipos de despesas nas 
prestações de contas dos parti-
dos. Os gastos com propaganda, 
rádio e televisão, equipamen-
tos e produção audiovisual che-

garam a R$ 77,9 milhões. Com 
serviços de advogados foram 
de R$ 38,3 milhões. Os partidos 
gastaram R$ 27,8 milhões com 
aluguel de imóveis e R$ 26,9 
milhões com o pagamento de 
dívidas de campanha.

“Esses novos dados só são 
conhecidos porque nos unimos, 
pressionamos e conseguimos 
junto ao TSE a abertura das con-
tas dos partidos”, disse Issa. A 
ferramenta de prestação de con-
ta dos partidos é semelhante 
à utilizada pelos brasileiros na 
declaração de ajuste anual do 
Imposto de Renda.

Filiação

Estudo da Transparência 
Partidária mostra que as siglas 
têm potencial para garantir seu 
sustento, independentemente 
dos recursos públicos - a con-
tribuição dos filiados. Segundo 
registro do TSE, em junho des-
te ano, 16.799.238 de eleitores 
eram filiados a partidos polí-
ticos, o que representa 11,4% 
do total de brasileiros aptos a 
votar (147,3 milhões). Na elei-
ção de 2014, eram 15.328.977 

CENÁRIO

Interesse do eleitor volta com o horário eleitoral

Tempo passado – Totalmente descabida a ten-
tativa de comparação do ex-governador José Sarney (MDB) 
em relação ao governo de Flávio Dino (PCdoB). Improvável 
que houve mais obras na gestão da década de 60, início de 
70, poucos são os projetos conhecidos, sendo que os perma-
nentes ruminados eram do governo militar absorvido como 
obra estadual. Tinha o Porto do Itaqui, que ainda pertence à 
esfera federal, a outra grande infraestrutura foi a São Luís/
Teresina, conhecida como BR-135. Possivelmente, aparece a 
Ponte José Sarney, sendo necessária uma investigação para 
averiguar se o recurso não seria de Brasília. Salutar comparar 
o setor de educação entre as duas gestões, Dino reformou e 
construiu mais setecentas escolas, exterminando em mui-
tos povoados as degradantes choupanas de palha e barro 
pelas de alvenaria, permitindo o aprendizado para todas as 
idades. Sarney afirma que implantou as escolas alfabetiza-
dores João de Barro e os Ginásios Bandeirantes, sem mos-
trar quantidade e localização. De fato, sobra as fachadas de 
cento e sessenta e uma escolas com o nome de José Sarney 
espalhadas pelo Maranhão, com a certeza que não construiu 
nenhuma destas batizadas politicamente.

Como na eleição que elegeu para o Senado Lobão e João Alberto, 
ambos do MDB, com a simples sacada de marketing de um apre-
sentando o outro, afirmando que votava no outro, levou os pro-
fissionais de imagem de Roseana Sarney (MDB) a pensar em res-
gatar a mesma ideia com o slogan de “quem vota em Roseana 
também elege Lobão e Zequinha”

Ninguém ainda tem dados de uma equação matemática eleitoral 
para desenhar o mapa dos municípios que apoiam Eliziane Gama 
(PPS) na corrida ao Senado, diferente de Weverton Rocha (PDT) que 
demonstra uma extensão com cento e oitenta e dois prefeitos, per-
mitindo enfrentar os adversários do grupo Sarney ajudando a mul-
tiplicar os votos de Flávio Dino (PCdoB) e Eliziane Gama (PPS)

Somente o tempo vai 
permitir a compreensão 
e utilização do arrojado 
projeto tecnológico im-
plantado pelo presidente 
da Câmara de Vereado-
res de São Luís, Astro de 
Ogum (PR), atualizando 
todos os processos legis-
lativos e fortalecendo a 
atual gestão e a próxima 
tendo no comando o vereador Osmar Filho (PDT) fazendo 
uma parceria competente.

Eu não tenho um vice-governador, eu tenho outro governador 
ajudando a governar o Maranhão. Flávio Dino (PCdoB) falan-

do na convenção do vice-governador Carlos Brandão (PRB).

Infelizmente o Banco do Brasil não cuida dos clientes, so-
mente tem interesse em ganhar do coitado assalariado. 

Vergonha. Ana Cristina, indignada, comentando sobre a 
nota “Banco do Brasil, você confia?” na Coluna do Klamt.

Descobri da pior forma que tenho de controlar diariamente 
minha conta para não ser lesado pelo Banco do Brasil. Ha-
milton Souza, comentando sobre a nota “Banco do Brasil, 

você confia?” na Coluna do Klamt.

Quando tenho dinheiro na conta, sou tratado como clien-
te; quando preciso da ajuda do Banco, sou mais devedor. 

Antônio Freitas, comentando sobre a nota “Banco do Bra-
sil, você confia?” na Coluna do Klamt.
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Para sobreviver

Odylo Costa Filho foi jornalista, cronista, novelista e poeta, nasceu em São Luís, Ma-
ranhão, em 14 de dezembro de 1914. Formou-se bacharel pela Faculdade de Direito em 
1933, no Rio de Janeiro. Fundou o seminário Política e Letras, foi diretor dos jornais Tri-
buna de Imprensa, A Noite e Jornal do Brasil, das revistas Senhor e O Cruzeiro, além de 
secretário da revista O Cruzeiro Internacional, repórter do Jornal do Comércio e crítico 
literário do jornal Diário de Notícias, no qual criou a seção Encontro Matinal. Atuou como 
secretário de Imprensa da Presidência da República e superintendente das empresas in-
corporadas ao patrimônio da União no governo de Café Filho. Foi eleito membro da Aca-
demia Brasileira de Letras em 1969. Faleceu no Rio de Janeiro-RJ, em 19 de agosto de 1979.

Os desafios da velhice

Em 2060, a capital federal terá o se-
gundo maior índice de envelhecimento 
entre as unidades da federação. Proje-
ção feita pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) aponta que 
o percentual de idosos acima de 60 anos 
em relação a jovens de até 15 anos salta-
rá de 33,66% para 207,14%. A pergunta 
é: Brasília está preparada para o enve-
lhecimento da população? O primeiro 
desafio é o de garantir uma velhice fí-
sica e mentalmente saudável. A rede de 
saúde precisa se qualificar para atender 
aquela parcela da população que se vê 
em crise quando a contagem do tempo 
de vida bate na casa dos 60. Muitos são 
os que entram em depressão, e a saúde, 
de modo geral, tende a ficar mais frágil.

A velhice precisa ser pensada sob di-
ferentes pontos de vista. É preciso que 

se crie políticas em parceria com ins-
tituições de ensino e com o setor pro-
dutivo para que ela seja plena. Todos 
juntos, devem criar as condições para 
que os atuais e os futuros vovôs e vo-
vós não se sintam um estorvo dentro e 
fora de casa.  As cidades, e Brasília não 
é diferente, também precisam repensar 
a acessibilidade. No primeiro semestre 
deste ano, 20% das vítimas mortas em 
acidentes de trânsito tinham 60 anos ou 
mais, de acordo com o boletim do De-
partamento de Trânsito (Detran). Em 
2017, o percentual foi de 14,3%.

Esses números demonstram duas coi-
sas: é preciso qualificar o idoso para di-
rigir na velhice e prepará-lo para pas-
sar de motorista a passageiro quando 
as condições físicas (visão e audição) o 
colocarem em risco ao volante. Também 
é urgente que se forme uma nova gera-
ção de motoristas com um olhar sensível 
e respeitoso com as pessoas da tercei-
ra idade. Quando se envelhece, muitas 
vezes a cabeça é a mesma, mas o corpo 
não responde aos comandos na mesma 
velocidade. A pessoa olha o carro, acha 
que vai dar tempo de atravessar a via, 
porém as pernas já não têm a mesma 

agilidade de antes.  É vergonhoso que 
no século 21, na capital da República, 
ainda tenhamos que falar sobre a im-
portância das calçadas para os deslo-
camentos dos pedestres em geral. Esse 
cuidado precisa ser redobrado com a 
terceira idade para evitar quedas que, 
em alguns casos, podem até matar.

Há ainda outros aspectos. É preci-
so reverter o preconceito com a pessoa 
idosa e também os abusos a que ela é 
submetida. O fato de o Brasil necessi-
tar de delegacias especiais para inves-
tigar os crimes contra essa parcela da 
população; a existência de uma legis-
lação específica para o idoso e a exis-
tência de braços do Ministério Público 
especializados no tema demonstram, 
de um lado, a preocupação com a ga-
rantia de direitos e, de outro, o quanto 
a sociedade é cruel com os mais velhos 
no momento em que eles mais preci-
sam de acolhimento. Uma das questões 
mais elementares da vida é: só não fica 
velho quem morre novo. É esta a socie-
dade que queremos quando os nossos 
cabelos estiverem brancos e a pele en-
rugada? A mudança é para ontem e há 
muito o que ser mudado.

Infartos e acidentes vasculares cerebrais 
(AVC) são a principal causa de morte em 
pacientes com diabetes em todo o mun-
do e 30% dos pacientes que têm a doença 
apresentam problemas cardiovasculares. 
Entre as pessoas idosas esses riscos são 
ainda maiores. A medicina já comprovou 
que pessoas idosas com diabetes tipo 2 
têm um risco três a quatro vezes maior de 
morrer em decorrência de doenças car-
diovasculares do que as mais jovens. Além 
disso, naquelas com mais de 65 anos, pro-
blemas do coração matam mais que HIV, 
tuberculose e câncer de mama: sete entre 
10 pessoas nesta faixa etária, que têm dia-
betes, morrem em consequência de pro-
blemas do coração.

O diabetes também pode estar associa-
do à hipertensão, que colabora para o sur-
gimento de problemas cardiovasculares, 
como angina, infarto do miocárdio, AVC e 
insuficiência cardíaca. A obesidade tam-
bém é outro fator queaumenta o risco de 

mortalidade por doenças cardiovasculares 
em pessoas com diabetes. Essa realidade, 
presente nos ambulatórios e consultórios 
médicos de todo o país, ainda está mui-
to distante do cotidiano dos brasileiros. 
Poucas são as iniciativas que objetivam 
proteger o coração do paciente idoso com 
diabetes, especialmente na rede pública 
de saúde. Para mudar esse cenário e tor-
nar os cuidados com o coração da pessoa 
idosa uma prioridade no Brasil, uma co-
alização criada por sociedades médicas 
científicas e associações de pacientes está 
lançando a campanha batizada de “Movi-
mento Para Sobreviver”.

O objetivo desse movimento é sensibili-
zar a sociedade civil e as autoridades sobre 
a importância no tratamento de doenças 
cardiovasculares entre pacientes idosos 
com diabetes tipo 2, de forma a garantir 
maior tempo de vida e reduzir gastos pú-
blicos com o tratamento de complicações 
que poderiam ser evitados. Entre os prin-
cipais problemas associados ao diabetes 
tipo 2 estão os altos custos gerados pelo 
tratamento de doenças cardiovasculares, 
que podem somar até 42% dos gastos com 
o diabetes. Estudos mostram que 39% des-
ses custos são direcionados ao tratamento 
de infarto do miocárdio nessa população, 
e 23% para o cuidado com insuficiência 
cardíaca, valores que poderiam ser redi-
recionados para a prevenção e até mes-
mo para o tratamento de outras doenças.

Desta forma, é possível dizer que tratar 
o coração do paciente idoso com diabe-

tes é evitar custos decorrentes de interna-
ções e tratamentos de alta complexidade, e 
também permitir que viva mais e se man-
tenha saudável, convivendo com a famí-
lia e com os amigos. Em todo o mundo, os 
custos médios anuais de quem tem doença 
cardiovascular, doença arterial coronaria-
na, insuficiência cardíaca e AVC são, res-
pectivamente, 112%, 107%, 59% e 322% 
maior em pacientes com diabetes do que 
naqueles sem a doença. Essa é uma ques-
tão fundamental para a área de saúde pú-
blica no Brasil. De acordo com um estudo 
do King’s College Hospital da Inglaterra, 
em parceria com a Universidade de Got-
tingen na Alemanha, os gastos do Brasil 
com a diabetes ultrapassaram R$ 200 bi-
lhões em 2015, e se nada for feito essa cifra 
poderá atingir a marca de R$ 406 bilhões 
até 2030, boa parte destes gastos a cargo 
do poder público.

Uma pesquisa realizada em 152 muni-
cípios de todo o país mostrou que parte da 
população reconhece que há conexão entre 
as doenças cardiovasculares e o diabetes, 
mas ainda há muito a ser feito. Disseminar 
conhecimento, informação de qualidade e 
engajar as pessoas a cuidarem de seus fa-
miliares idosos com diabetes é uma ques-
tão de sobrevivência e qualidade de vida. 
É preciso, também, garantir que o poder 
público faça sua parte. Sem isso, milhões 
de pessoas vão continuar sofrendo com 
um problema que pode ser prevenido e 
deve ser tratado o quanto antes. Vamos, 
todos, ajudar a salvar vidas.

Uma canção comum 
para a humanidade

Noor, 12 anos, nasceu em um campo de refugiados, de 
pais que foram removidos de seu país. Ela se sente tris-
te por não ter um hino nacional para cantar como qual-
quer outra criança que canta seus respectivos hinos com 
grande fervor. O número exato de apátridas ao redor do 
mundo é desconhecido, no entanto, o Alto Comissaria-
do das Nações Unidas para os Refugiados (Acnur) estima 
que pelo menos 10 milhões de pessoas — das quais um 
terço é composto por crianças —  têm o planeta como 
única casa, e não são aptas a pertencer a nenhum país. 
Noor sonha com uma música comum para a humanida-
de um dia, um hino comum que possa ser cantado por 
todas as crianças, não importa de onde elas venham ou 
onde estão.

Lorena tem oito anos, viveu em três continentes. Sua 
mãe é mexicana e seu pai, alemão. Constantemente ela 
fica perplexa quando a mãe canta um hino nacional e seu 
pai, outro. Ela não se sente confortável ao cantar nenhum 
dos dois. Quando ela pergunta aos seus pais por que eles 
três não podem cantar um mesmo hino pelo planeta, seus 
pais não têm uma resposta. Eles não conseguem explicar 
o porquê times de football, universidades e até escolas 
têm seus próprios hinos e a Terra não tem.

Julia tem 28 anos e passou maior parte de sua vida na 
Europa. Em um post recente no Facebook, ela escreveu: 
“A Terra é minha casa”. Curioso, perguntei por que ela 
havia escrito aquilo. Ela me disse: “A ideia de identida-
des nacionais parece um tanto antiquada na era da in-
ternet e da conectividade global. A Terra é minha casa”. 
Um grande número de jovens que pertencem à geração 
da internet se sentem como Julia e expressam seus sen-
timentos nas mídias sociais com expressões como essa. 
Gerações emergentes de cidadãos globais também se sen-
tem desconfortáveis com a ideia de fronteiras nacionais. 
Eles estão buscando novas maneiras de pertencer ao orbe 
comum, articulando relações alternativas com o mun-
do, com novos símbolos, novas canções e novos idiomas.

Levando em consideração as aspirações e os  ideais de 
um grupo emergente de cidadãos globais, Shashi Tharo-
or disse: “Uma consciência global certamente começou 
a emergir. Para explorar essa consciência nascente e dar-
lhe forma e foco, precisamos estabelecer uma linguagem 
e ícones comuns. Com o tempo, então, as gerações emer-
gentes de cidadãos globais se uniriam em torno desses, 
na percepção de sua dívida e no pagamento de tributo 
ao planeta que nos sustenta a todos.”

O Dia da Terra é um grande passo nessa direção. É uma 
iniciativa única apoiada por mais de um bilhão de pes-
soas de 192 países; uma celebração da beleza e da diver-
sidade do nosso planeta, um chamado para preservá-lo. 
É uma iniciativa que encontra ressonância nos antigos 
textos filosóficos da Índia, Vedas e Upanishadas — Va-
sudhaiva Kutumbakam, que significa “o mundo inteiro 
é uma família”. Parafraseando Kailash Satyarthi, Vedas, 
o primeiro livro do conhecimento universal e sabedo-
ria, diz “Bhumi Mata Putroaham”  que significa “a Terra 
é minha mãe, eu sou seu filho”. Esta é uma das essências 
da antiga filosofia indiana. Todo esforço para proteger e 
respeitar a mãe Terra é um esforço para proteger a nós 
mesmos e às futuras gerações.

Ainda assim, nosso planeta está sob forte pressão das 
mudanças climáticas provocadas pela humanidade; uma 
crise ambiental está nos encarando; a poluição do plás-
tico está afetando nossas rotinas, achando caminho até 
nossa comida; nossos oceanos têm ilhas flutuantes for-
madas por trilhões de toneladas de plástico.

Para destacar essa preocupação, a Rede do Dia da Ter-
ra Global comemorou o Dia da Terra em 2018 exortando 
as pessoas a reduzirem o consumo de plástico visando 
um mundo livre de plástico no longo prazo. A fim de pro-
teger nossa saúde, devemos começar a pensar em nosso 
planeta em tudo que fazemos.

O Dia da Terra foi criado em 22 de abril de 1970, qua-
se meio século atrás, nos Estados Unidos, e deu início ao 
movimento ambientalista ao redor do mundo. No Dia da 
Terra, todos os anos, em 22 de abril, as pessoas correm 
para pesquisar sobre o hino do Dia da Terra no Google. 
Essa busca é repetida no Dia Mundial do Meio Ambien-
te, em 5 de junho, todo os anos, no Dia de Equinócio da 
Terra, em 20 de março, no Dia Mundial das Florestas, em 
21 de março, no Dia Mundial da Água, em 22 de março, 
entre outros dias.

Milhares de cidades participam da celebração da Hora 
do Planeta todos os anos, que começou em 2007, mas 
se tornou o maior movimento popular ambientalista do 
mundo. Esses eventos são celebrados com entusiasmo 
pelo mundo por escolas, faculdades, ministérios, ONGs 
nacionais e internacionais e pela Organização das Na-
ções Unidas. Mas não há ainda uma música comum para 
conectar todos esses eventos.

Esses são apenas alguns exemplos da necessidade 
crescente de um hino comum para a humanidade, para 
nosso planeta. Considerando o fato de que as Nações 
Unidas não têm um hino próprio, que nem todas as na-
ções são membros e que existe um grande número de 
apátridas, seria de grande valia para a Assembleia-Geral 
das Nações Unidas a adoção de um hino comum para o 
nosso planeta que pertence a todos, incluindo cidadãos 
e apátridas. Vai trazer o sorriso para os rostos de Noor, 
Lorena e Julia e bilhões de pessoas que habitam o nosso 
planeta lado a lado de milhões de outras espécies. Sem-
pre que o hino tocar, eles imaginarão nossa linda pérola 
azul voando pelo espaço e farão uma reverência silen-
ciosa em prol dela, a fim de protegê-la e de preservá-la.

ABHAY K.
POETA INDIANO E AUTOR DO HINO DA TERRA, EM 2008

DENISE FRANCO
DIRETORA DA ADJ BRASIL
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Empresas e produtores optam por frota própria para fugir do aumento 
do custo do frete. Essa medida deve aumentar a ociosidade de caminhões

CASA PRÓPRIA

Caixa suspende linha mais barata de crédito imobiliário

Empresas optam 
por frota própria

P
ara fugir do aumento de 
custo provocado pelo ta-
belamento do frete, em-
presas e produtores estão 

optando pela compra de cami-
nhões e montando frotas pró-
prias com o objetivo de escoar 
a produção. O movimento, se-
gundo analistas, tem potencial 
para pressionar ainda mais o 
setor de transporte rodoviário 
num cenário já bastante difícil de 
elevada ociosidade de veículos.

Os anúncios de compras das 
empresas têm desagradado uma 
parcela dos caminhoneiros, so-
bretudo os autônomos, que po-
dem ser afetados com uma dimi-
nuição da demanda de trabalho 
como consequência do aumen-
to das frotas próprias. Nas últi-
mas semanas, por exemplo, a JBS 
adquiriu 360 veículos; a Cargill 
sinalizou que deve seguir pelo 
mesmo caminho; e os produto-
res de grãos também começa-
ram a montar suas frotas.

Dados divulgados na última 
quarta-feira (1º) pela Federa-
ção Nacional da Distribuição 
de Veículos Automotores (Fe-
nabrave) mostram que a ven-
da de caminhões acelerou no 
país no último mês. Foram 6,6 
mil veículos comercializados 
em julho, alta de 16,3% frente 
a junho e de 47,3% em um ano.

“É preocupante esta situa-
ção. Se esse movimento ocor-
rer numa grande escala, vai ter 
mais caminhão na praça. O país 
não precisa de mais caminhões, 
porque a crise já deixou uma 
ociosidade bastante grande”, 
diz o presidente da Associação 
Brasileira de Logística (Abra-
log), Pedro Francisco Moreira. 
Atualmente, a ociosidade varia 
de 20% a 30%, dependendo do 
setor, segundo a Abralog.

A tabela do frete foi uma das 
medidas defendidas pelos cami-
nhoneiros para encerrar a greve 
de maio, que durou 11 dias. Ela 
estabelece um valor mínimo a 
ser pago pelo transporte, que 
varia conforme o tipo de carga, 
a distância percorrida e o nú-
mero de eixos dos caminhões. 
As entidades empresariais sem-
pre se posicionaram contra o 
tabelamento que, na prática, 
fez o preço do serviço subir.

“Me parece que essa decisão 

Após recuar no mês anterior, 
a produção industrial voltou a 
crescer e se expandiu 3,5% no 
mês de junho em comparação 
com o mesmo mês do ano ante-
rior. Os dados constam da PMI 
(Pesquisa Mensal da Indústria 
— Produção Física), divulgada 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística). 

Em maio, a indústria nacional 
encolheu 6,6%, interrompendo 
uma série de 12 meses consecuti-
vos de altas. Dentre as atividades 

analisadas pelo IBGE, as maiores 
responsáveis pelo crescimento do 
mês foram os veículos automo-
tores, reboques e carrocerias e 
produtos derivados de petróleo. 

Os produtos que tiveram re-
cuo na produção em junho deste 
ano se comparado com o mesmo 
período de 2017 foram os alimen-
tos, equipamentos de transportes 
e produtos têxteis.  A produção 
de bens duráveis foi a maior res-
ponsável pelo resultado positivo, 
com crescimento de 16% no pe-

ríodo. Em seguida, aparecem os 
bens de capital (9,5%), os bens 
de consumo (5,6%), os semidu-
ráveis e não duráveis (3,2%) e os 
intermediários (1,8%). Todos re-
gistraram crescimento no mês.

A produção industrial de ju-
nho melhorou em comparação 
com o mês anterior. Em maio, o 
IBGE divulgou queda de 11% da 
produção, afetada principalmen-
te por causa da greve dos cami-
nhoneiros, paralisação que co-
meçou no final do mês de maio.

A Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica) avalia a pos-
sibilidade de conceder descon-
tos às concessionárias de linhas 
de transmissão de energia que 
tiveram suas obras ou opera-

ções de manutenção afetadas 
pela greve dos caminhoneiros.

A greve, que teve início em 
21 de maio e durou 10 dias, atra-
palhou pelo menos 19 inter-
venções que estavam marcadas 

para ocorrer naquele período, 
conforme informações envia-
das à agência pelo Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), órgão responsável pelo 
monitoramento do setor.

Os efeitos da greve dos ca-
minhoneiros seguem causan-
do impactos. A tabela do frete 
mínimo continua gerando po-
lêmica. Como o atraso nessas 
intervenções não foi causado 

pelas empresas do setor, mas 
poderiam ter desdobramen-
tos para cada companhia, as 
concessionárias pediram per-
missão para serem isentadas 
de um desconto de receita que 

sofreriam devido a essas pa-
ralisações. Ainda não há uma 
estimativa sobre o impacto 
financeiro desse pedido. As 
informações são do jornal O 
Estado de S. Paulo.

Ponto de 
equilíbrio
Na avaliação do professor 
especialista em transporte 
Marcio D’Agosto, da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), 
a ociosidade na frota 
pode ter provocado uma 
redução artificial do preço 
do frete. Agora, avalia, 
o ideal seria o mercado 
caminhar para um novo 
ponto de equilíbrio. “Será 
que para determinados 
segmentos o valor do frete 
não era artificialmente baixo 
porque havia muita oferta 
de transporte? Isso não é 
sustentável, o preço fica 
menor do que os custos de 
fato. E aí gera distorções, 
que levam a greves”, diz.

É preocupante esta situação. Se esse 
movimento ocorrer numa grande 
escala, vai ter mais caminhão na 
praça. O país não precisa de mais 
caminhões, porque a crise já deixou 
uma ociosidade bastante grande
Pedro Francisco Moreira, 
presidente da Abralog

das empresas de comprar frota 
é mais um blefe, um jogo de pa-
lavras”, afirma o presidente do 
Sindicato dos Transportadores 
Autônomos de Carga de Ijuí, 

Carlos Alberto Litti Dahme. “As 
empresas vão ter um desgaste 
financeiro muito grande para 
fazer esse desembolso. Não me 
parece vantajoso.”

Greve dos caminhoneiros: Aneel pode dar desconto a afetados

A Caixa Econômica Federal 
informou na última sexta-feira 
(3) que suspendeu a Pró-Co-
tista, linha mais barata de fi-
nanciamento imobiliário com 
recursos do FGTS (Fundo de 
Garantia por Tempo de Servi-
ço), para imóveis usados.

Segundo banco estatal, a sus-
pensão deveu-se ao fim do or-

çamento disponibilizado para a 
linha, a mais barata do mercado. 
A modalidade Pró-Cotista para 
imóveis novos “continua fun-
cionando normalmente”, afir-
mou o banco.  Sem Pró-cotista, 
Caixa se torna “banco comum” 
para financiar imóvel.

O anúncio acontece dois dias 
após a agência de notícias Reu-

ters revelar que o Santander Brasil 
passou a operar com a linha Pró-
Cotista, tornando-se o primeiro 
banco privado a disponibilizar o 
crédito mais barato, já que o pro-
duto só era operado pela Caixa e 
pelo Banco do Brasil. O Bradesco 
afirmou que também começa-
rá a operar a linha Pró-Cotista a 
partir de janeiro de 2019.

MERCADO

Produção industrial volta a 
crescer em junho, indica IBGE

O frete tabelado provocou 
aumentos do custo no trans-
porte para diversos setores da 
economia em todo o país. No 
Rio Grande do Sul, o setor mo-
veleiro chegou a reportar au-
mentos de 80%, de acordo com 
a Abralog. Entre os produtores 
de soja, a alta foi de 15% a 30%.

“Já tem gente comprando, 
alugando caminhões, porque 
não dá mais. São empresários 
que fazem a conta e sabem que 
o custo de produção aumenta 
muito e inviabiliza o negócio”, 
diz o presidente da Associação 
Brasileira dos Produtores de Soja 
(Aprosoja), Bartolomeu Braz.

Tabela polêmica
A tabela do frete foi desenhada pela Agência Nacional 
dos Transportes Terrestres (ANTT) e duramente criticada 
por representantes do setor, que disseram que ela 
ficou “fora de padrão” e teria dobrado o valor do frete. A 
agência alterou os valores e publicou uma nova tabela, 
mas ela também recebeu críticas de representantes dos 
caminhoneiros. “Queremos piso balizador para o frete, 
para garantir que o nosso custo vai ser coberto”, diz o 
presidente da Fetrabens (Federação dos Caminhoneiros 
Autônomos de Carga em Geral do Estado de S. Paulo), 
Norival de Almeida Silva. “Não existe só o agronegócio 
caso as empresas e produtores optem por uma frota 
própria. É um setor que nos interessa muito, mas há outras 
possibilidades”, afirma. A ANTT abriu consulta pública para 
colher sugestões sobre a tabela até 3 de agosto. Somente 
após esta data ela deve divulgar uma nova tabela.
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As informações coletadas vão atualizar o mapeamento periódico e servir de base para as medidas implementadas pelo poder público 
municipal. Ação reforça o trabalho permanente que vem sendo colocado em prática pela gestão do prefeito Edivaldo Holanda Júnior

Moradores em áreas de
risco são recadastrados

Estamos em alerta sempre, e 
com a intensidade de chuvas 
ou outro componente que 

possa causar riscos a essas pessoas, 
intensificamos os trabalhos

Heryco Oliveira Coqueiro, titular da Semusc

MAPEAMENTO
As áreas Itaqui-Bacanga e 
Coroadinho já tiveram as vistorias 
concluídas. As informações 
coletadas vão atualizar o 
mapeamento periódico e servir 
de base para as medidas do poder 
público municipal. A próxima 
etapa será a catalogação dos 
dados, a serem consolidados em 
documento e encaminhados a 
órgãos municipais competentes e 
entidades ligadas à questão.
Entre as medidas da Prefeitura 
para acolher famílias que 
precisem sair de suas casas, 
devido ao risco de algum 
incidente, está a inclusão no 
programa Aluguel Social ou 
contemplação com unidades 
habitacionais do programa ‘Minha 
Casa, Minha Vida’, executado pela 
gestão municipal com parceria do 
Governo Federal.
Registro mais do último 
levantamento, realizado em 2017 
pela Defesa Civil, mapeou 60 
pontos de risco nas sete áreas 
cobertas pelo levantamento 
na capital, destes, 29 prédios 
habitados em situação de risco no 
Centro Histórico. Os resultados e 
avaliações gerais do trabalho com 
o número de pessoas e imóveis 
cadastrados serão incluídos em 
relatório ao final da ação, que 
encerra em setembro. Agentes da Defesa Civil  percorrem casas e orientam população sobre os perigos de permanecer em locais apontados como de risco

AGÊNCIA SÃO LUÍS

F
amílias que vivem em áre-
as classificadas como de 
risco, na capital, são alvo 
de ação da Prefeitura de 

São Luís. Equipes da Defesa Ci-
vil - que integra a Secretaria 
Municipal de Segurança com 
Cidadania (Semusc) - visitam 
bairros mapeados realizando 
vistorias, levantamento de pro-
blemas e recadastramento de 
moradores. O objetivo do tra-
balho, que segue orientação do 
prefeito Edivaldo, é garantir a 
segurança, desenvolver ações 
sociais e de prevenção aos que 
residem nessas áreas. O traba-
lho, iniciado em julho, pros-
segue até setembro. Entre os 
bairros visitados esta semana 
estão o Cantinho do Céu, São 
Francisco, Parque Pindorama, 
Sacavém e Bequimão.

A ação tem caráter preven-
tivo e finalidade de orientar os 
moradores sobre os perigos de 
permanecer em locais apontados 
como de risco, principalmente 
quando ocorrem chuvas, pon-
tua o titular da Semusc, Heryco 
Oliveira Coqueiro. “Esse traba-
lho se intensificou desde o início 
da gestão do prefeito Edivaldo, 
com as ações de monitoramen-
to e também, de conscientiza-
ção dos moradores. Estamos 
em alerta sempre, e com a in-
tensidade de chuvas ou outro 
componente que possa causar 
riscos a essas pessoas, intensi-
ficamos os trabalhos”, reforça o 
gestor. Ao longo da semana, ou-
tros bairros serão selecionados 
para receber as visitas.

Durante a ação, os fiscais 
da Defesa Civil aplicam ques-
tionário junto aos moradores 
para saberem sobre o número 
de pessoas ocupantes da resi-
dência, situação dos imóveis e 
ocorrências que por ventura te-
nham causado qualquer dano. 
“Esse trabalho integra o plane-
jamento anual da Prefeitura e 
tem por finalidade atualizar o 
cadastro que já possuímos, pois 
esses números mudam cons-
tantemente. De posse desses 
novos dados, vamos subsidiar 
os órgãos e entidades compe-
tentes para que adotem as me-
didas necessárias”, explica a su-
perintendente de Defesa Civil, 
Elitânia Barros.

As principais situações de 
risco encontradas são imóveis 
em áreas de encostas e propen-

sas a deslizamentos e alagamen-
tos; por trás de barreiras e em 
terrenos bastante acidentados. 
Além de problemas estruturais 
(rachaduras, fissuras e outros 
que atingem a estrutura física 
dos imóveis) e questões sociais 
como as moradias em palafitas. 
Os moradores são orientados 
a não fazer intervenções nas 
áreas - desmatar ou retirar se-
dimentos - entre outras ações.

Para quem mora em risco 
iminente, o trabalho da Defe-

sa Civil contribui para atenu-
ar os problemas. É o que avalia 
a aposentada Maria de Jesus 
Mendes Souza, 76 anos, que há 
mais de quatro décadas reside 
na Rua dos Buritis, São Fran-
cisco. A área foi uma das visita-
das pela Defesa Civil e na oca-
sião, ela relatou o medo de ter 
a casa atingida. “A gente vive 
aqui com medo de acontecer 
alguma coisa mais séria e saber 
que tem alguém para orientar 
e ajudar, já vale bastante”, dis-

se a senhora.
Para a dona de casa Pâmela 

Cristina Nunes, 17 anos, que 
mora em outra casa em área de 
risco, o que mais aflige é a se-
gurança do filho de sete meses. 
A residência dela fica próximo 
à barreira. “Importante contar 
com a orientação da Defesa Ci-
vil”, disse ela. Na rua, as equipes 
conversaram com moradores 
de 15 imóveis.

Paralelo ao trabalho técni-
co com as vistorias e monitora-
mento das áreas, a Defesa Civil 
Municipal promove ações edu-
cativas junto aos moradores, 
durante o processo de levan-
tamento das informações. As 
equipes orientam as famílias 
sobre os perigos e como agir 
em caso de possíveis desliza-
mentos ou desabamentos. Na 
sexta (3), a Defesa Civil reali-
zou palestras na comunidade 
Quinta dos Machados (Jordoa) 
e Túnel do Sacavém.

URBANIZAÇÃO

Cohatrac recebe ações paisagísticas
A Prefeitura de São Luís vem 

seguindo criteriosamente o cro-
nograma de serviços paisagísticos 
e levado às avenidas, rotatórias, 
praças, áreas de vivência e pon-
tos turísticos da capital ações de 
cuidado e embelezamento. As 
intervenções, que seguem orien-
tação do prefeito Edivaldo, já 
beneficiaram várias regiões da 
cidade e agora atendem às de-
mandas do bairro Cohatrac. No 
local serão executados serviços 
de poda de árvores, supressão 
de galhos e árvores mortas, re-
moção de erva daninha, capina 
e roçagem além de levantamen-
to técnico dos exemplares que 
apresentam alterações. Aveni-
das, praças e outros logradouros 
públicos receberão as equipes 
do município.

Principal corredor de pas-

sagem do Círio de Nazaré, um 
dos maiores festejos religiosos 
da cidade, a Avenida Leste Oeste 
e também a Avenida Cinco, que 
liga a Cohab ao Cohatrac estão 
recebendo, desde a última sexta-
feira (3), serviços paisagísticos 
realizados por meio do Instituto 
Municipal da Paisagem Urbana 
(Impur). O presidente do Impur, 
Fábio Henrique Carvalho, des-
taca o volume de serviços que a 
área vai receber. “Estamos com 
uma rotina muito intensa de 
serviços e a determinação do 
prefeito Edivaldo é que as ne-
cessidades das comunidades 
sejam levantadas, executadas 
e concluídas em sua totalida-
de. Somente no Cohatrac esten-
deremos os trabalhos a cerca 
de 2,5 quilômetros”, garantiu 
o secretário.

AÇÕES
Fábio Henrique lembrou que a prefeitura realizou 
serviços paisagísticos nas praças Vereador Raimundo 
Silva e Menino Jesus de Praga, além de áreas de vivência 
localizadas na Cohama. “Estamos com uma força-tarefa, 
executada a cada semana, em prol da beleza do nosso 
município e que envolve várias frentes de trabalho, a 
exemplo do Comitê Gestor de Limpeza Urbana, que atua 
conjuntamente com o Impur na manutenção dos espaços 
de nossa cidade”, completou o secretário.
As ações já realizadas contemplaram também toda 
a extensão das avenidas Jerônimo de Albuquerque, 
Holandeses, Castelo Branco e Colares Moreira. Os 
equipamentos receberam tratamento das árvores 
atacadas por fungo ou outras doenças; supressão 
de árvores, tocos e galhos mortos; retirada de ervas 
daninhas, limpeza da área e preparação do terreno para 
receber novas mudas. As intervenções continuam e após 
finalização dos serviços na Avenida Contorno Leste, 
no Cohatrac, o cronograma segue executando serviços 
paisagísticos no bairro do Anjo da Guarda.
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O assassinato de Gerô
O artista popular foi torturado através de espancamento até a morte por policiais militares,  que não lhe deram qualquer chance de defesa. Foi acusado 

de um crime que não teve vítima nem provas, cuja repercussão, até hoje, choca a população ludovicense pela brutalidade do seu cometimento

Responsável: Douglas Cunha   E-mail: dp.cunha47@gmail.com 

DOUGLAS CUNHA 

J
aremias Pereira da Silva era 
um artista popular muito 
conhecido nos meios da 
cultura da capital mara-

nhense. Suas paródias em que 
mostrava seu talento de repen-
tista agradavam a todos pelo 
seu conteúdo político-social,  
e isto fazia com que ele fosse 
muito procurado pelos empre-
sários culturais e  pessoas da 
sociedade para a realizar a ani-
mação de suas festas, assim 
como por empresas, para suas 
convenções. Teve vida curta. 
Sua trajetória foi tolhida de 
forma trágica ao ser tortura-
do e assassinado por homens 
que eram pagos pelo Estado 
para garantir a segurança da 
sociedade.

O crime aconteceu no dia 
22 de março, que, pela como-
ção causada pela brutalida-
de do crime, passou a ser  o 
Dia Estadual de Combate à 
Tortura. A data foi instituída 
através da Lei nº 8.641/2007, 
em razão do trágico episó-
dio que culminou na morte 
do artista popular. Jeremias 
Pereira da Silva era  compo-
sitor, cordelista e cantor, co-
nhecido como “Gerô”.  

Já se passaram  11 anos da 
ocorrência deste crime que cau-
sou grande comoção em toda 
sociedade ludovicense. Gerô 
era irmão do radialista Moisés 
Pereira, conhecido como “Ma-

Desembargadores das Câ-
maras Criminais Reunidas do 
Tribunal de Justiça do Mara-
nhão (TJMA) votaram de forma 
desfavorável ao pedido de revi-
são criminal de José Expedito 
Ribeiro de Farias. Ele cumpre 
pena de 9 anos e 4 meses de 
reclusão, por ter sido um dos 
três militares condenados sob 
a acusação de participação no 
crime que resultou na morte 
do cantor, compositor e corde-
lista Jeremias Pereira da Silva, 
conhecido como Gerô, no dia 
22 de março de 2007, na Bei-
ra-Mar, no Centro Histórico, 
de São Luís. Naquele mesmo 
ano, a data foi transformada 
em Dia Estadual de Combate 
à Tortura no Maranhão, insti-
tuída pela Lei nº 8.641/2007.

A defesa de José Expedito 

sustentou que todas as teste-
munhas foram unânimes em 
afirmar que o condenado não 
foi o autor das agressões so-
fridas pela vítima, e que o res-
ponsável teria sido o policial 
Paulo Roberto. Acrescentou 
que o requerente do pedido 
de revisão teve sua defesa pre-
judicada, em razão da perda 
do prazo recursal pelo então 
advogado, à época da fase de 
conhecimento do processo.

Em seu parecer a Procurado-
ria Geral da Justiça opinou pela 
não procedência da revisão, por 
absoluta falta de amparo legal. 
Ao analisar os autos, o relator, 
desembargador João Santana, 
entendeu que o requerente, na 
verdade, pretendia usar a revi-
são criminal para reanálise do 
processo, utilizando-a como se 

fosse uma apelação. Ressaltou 
que a revisão, por se tratar de 
decisão transitada em jul-
gado (quando não cabe 
mais recurso), não deve 
ser usada para reabrir 
todas as discussões do 
processo principal, so-
bretudo o reexame do 
acervo de provas, sen-
do indispensável que 
a decisão condenatória 
ofenda frontalmente as 
provas constantes dos autos.

Destacou, ainda, que a re-
visão criminal tem sua apli-
cação limitada a situações 
excepcionais e nas hipóteses 
estabelecidas em lei, não sendo 
possível interpretação exten-
siva, em respeito à segurança 
jurídica da coisa julgada. O rela-
tor lembrou que o depoimento 

pres-
tado pelo delegado 
Alberto Castelo Branco, con-
quanto tenha sido por ele re-
tificado, foi claro quanto à 
participação do policial na 
empreitada, o que foi ampla-

mente discutido no decreto 
condenatório, em que pre-

valeceram os depoimen-
tos prestados na fase de 

inquérito e foi ratifi-
cado em juízo, bem 
como o interroga-
tório prestado pelo 
próprio condenado.

O desembargador 
afirmou que a maté-

ria foi exaustivamente 
analisada em primeira 

instância, não tendo o re-
querente trazido nenhum 

novo elemento de prova, li-
mitando-se apenas a afirmar 
que não foi o autor das agres-
sões, o que não se admite na 
revisão criminal.

João Santana citou várias 
passagens contidas no de-
creto de condenação profe-

rido pelo magistrado de base, 
dando conta do envolvimen-
to do condenado no crime. 
Segundo ele, numa delas, a 
testemunha Alberto Castelo 
Branco, em momento algum, 
inocentou o requerente, ape-
nas fez a observação de que 
“quem batia com o cassete-
te era apenas Paulo Roberto; 
que Expedito, de seu lado, ba-
tia na vítima com a tampa do 
porta-malas, nas pernas do 
ofendido; (…) que as batidas 
com a tampa do porta-malas 
do veículo da PM foram de tal 
forma violentas que a mesma 
foi danificada (…)”.

O órgão colegiado do TJMA 
acompanhou o voto do rela-
tor, julgando não procedente 
o pedido de revisão criminal 
do condenado.

Tribunal de Justiça do Maranhão mantém pena de condenado

nezinho do Rádio” (já faleci-
do), também repentista,  que 
por mito tempo mostrou seu 
talento nas rádios Educadora, 
Ribamar, Difusora e Timbira e 
em shows em todo o estado. 

Segundo a Sociedade Mara-
nhense de Direitos Humanos 
(SMDH), apesar de muitos acre-
ditarem que a prática da tortura 
aconteceu apenas no período 
da ditadura militar, casos do 
tipo ainda ocorrem de forma 
sistemática nas periferias das 
grandes cidades, em presídios, 
delegacias e durante aborda-
gens policiais, no Maranhão e 
em todo o país.

.
O assassinato

Era  pouco mais de meio-
dia de 22 de março de 2007, 
quando dois soldados - e um 
sargento, que estava de carona 
- trafegavam em uma viatura 
da Polícia Militar, levando co-

mida (bandecos)  que seriam 
distribuídos a policiais de ser-
viço em pontos diversos da ci-
dade, quando uma pessoa os 
fez parar, informando que um 
criminoso havia abordado uma 
mulher na cabeceira da Ponte 
do São Francisco.

Os militares foram ao lo-
cal indicado e encontraram 
Gerô deitado no chão. Ele es-
tava exaltado, possivelmente 
sob  efeito de medicamentos 
ou entorpecentes e foi agarra-
do à força e jogado no porta-
malas do veículo.

Os militares o levaram para 
o Terminal de Integração da 
Praia Grande e o colocaram 
em uma cela, solicitando que 
ele fosse encaminhado à dele-
gacia competente. Não havia, 
no entanto, vítima que regis-
trasse o crime supostamente 
cometido por Gerô.

Os militares de plantão no 
terminal entraram em conta-

4
 policiais barbarizaram o artista  

até o seu último momento

to com o Centro Integrado de 
Operações Policiais (Ciops) para 
que fosse enviado um carro para 
condução do acusado ao dis-
trito. Um militar da Aeronáuti-
ca, vendo o desconhecido ser 
agredido naquele local, tam-
bém entrou em contato com o 
Ciops, informando o fato, mas 
nenhuma providência foi toma-
da. Um oficial foi ao terminal, 
mas, possivelmente por não 
querer se envolver, determi-
nou apenas que a viatura ad-
ministrativa voltasse ao local 
e fizesse a condução.

Os militares, então, levaram 
Gerô novamente no porta-malas 
para o 1º DP, na Rua da Palma. 
Ele ali permaneceu no carro, 
enquanto um dos policiais foi 
ao delegado informar que "um 
doente mental" estava ali para 
ser apresentado.

Enquanto o delegado pre-
parava uma guia para encami-
nhar o suposto "doente men-
tal" a uma clínica psiquiátrica, 
outro delegado, Carl os Alber-
to Castelo Branco, chegou ao 
local e observou que os mili-
tares espancavam o homem 
que estava no porta-malas. 
Algumas pessoas assistiam 
à cena sem nada fazer.

O delegado determinou que 
um veículo da PM levasse o ho-
mem a um hospital, pois perce-
beu que ele já estava desacor-
dado. Ao chegar ao Socorrão 
I, foi constada a morte dele. 
Gerô estava morto e começa-
ria ali uma investigação sobre 
tortura, que culminou na con-
denação e prisão dos policiais 
militares envolvidos no brutal 
crime, que se encontram re-
colhidos em uma instituição 
penitenciária cumprindo pena 
por sentença condenatória.

Des. João Santana, relator

                           Gerô, um artista popular muito conhecido na  cidade, foi vítima de tortura  até a morte
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STF dá início à audiência pública para discutir a descriminalização do procedimento até a 12ª semana de gravidez. 
Discussões serão retomadas hoje. Entre os temas em exposição estão a liberdade sexual das mulheres e o direito à vida
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Visões opostas sobre
o aborto no Supremo

DEBORAH FORTUNA

GABRIELA VINHAL

C
om argumentos contra 
e a favor, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) deu 
início, sexta-feira, 3,  à 

audiência pública que discute 
a descriminalização do aborto 
até a 12ª semana de gestação. De 
um lado, pesquisadores defen-
deram a liberdade reprodutiva 
e sexual das mulheres. De ou-
tro, profissionais referendaram 
o direito à vida humana desde 
a fecundação.

De acordo com Melania 
Amorim, do Instituto Paraibano 
de Pesquisa Joaquim Amorim 
Neto, o procedimento por si 
só é desigual, pois quem tem 
recursos financeiros consegue 
métodos mais seguros. “Elas 
usam remédio ou vão em clí-
nicas clandestinas caras, po-
rém, que funcionam com as 
técnicas necessárias, minimi-
zando os riscos e reduzindo as 
complicações. Ou seja, como 
afirma a Federação Interna-
cional dos Ginecologistas e 
Obstetras, o principal fator 
impeditivo de amplo acesso 
ao aborto seguro é a crimina-
lização”, completou.

“Meu questionamento é se 
a descriminalização é a solução 
ou um tratamento adequado. 
Reivindico a vida da mulher e 
a extensão da vida dela, que 
é a da criança, sem sequelas 
físicas e depressão. Precisa-
mos de um tratamento dig-
no para a mulher. Então digo, 
descriminalizar vai fragilizar 
muito mais a mulher”, argu-
mentou Rosemeire Santiago, 
do Centro de Reestruturação 
para a vida. Na audiência, fo-
ram ouvidas 26 instituições, 
com 20 minutos de fala cada 
um. O assunto volta hoje à Su-
prema Corte.

Hiato de 49 anos

Legalizado desde 1940, o 
aborto em casos de estupro e 
risco de vida para a mãe só foi 
realizado, pela primeira vez, 
em 1989. A história do procedi-
mento se cruza com a do Hos-
pital Municipal Arthur Ribeiro 
de Saboya, e com as experiên-
cias de Irotilde Gonçalves, 72 
anos. A assistente social esteve 
na primeira equipe do centro 
de saúde a realizar o procedi-
mento no Brasil.

Desde 1981, Irotilde já 
atendia, no pronto-socorro, 
mulheres que tentavam pro-
vocar o aborto ilegal e pro-
curavam o atendimento da 
unidade para tratar as conse-
quências. À época, ela tinha 
que pedir autorização judi-
cial para fazer a interrupção 
da gestação. No entanto, o 
resultado demorava a sair e, 

Juristas, profissionais de saúde, professores e representantes de ONGs estão entre os participantes da audiência pública: 20 minutos para expor opiniões

O que está em jogo
As audiências públicas que ocorrem no STF discutem o pedido 
de Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) n° 
442, ajuizado pelo PSol em parceria com o Instituto Anis, que pede a 
descriminalização até a 12ª semana de gestação. Atualmente, no 
Brasil, os artigos 124 e 126 do Código Penal criminalizam a prática 
— exceto em caso de risco de vida da mãe, estupro e feto anencéfalo, 
que o próprio STF incluiu em 2012. A audiência segue hoje.

muitas vezes, ultrapassava o 
tempo de gestação possível de 
realizar o aborto. “Já estavam 
no quinto ou no sexto mês. Aí 
procuravam serviços clandes-
tinos ou tinham o bebê mesmo 
sem vontade”, lamenta.

Tilde, como é conheci-
da pelos amigos da unidade, 
foi treinada com a equipe por 
seis meses até que o primei-
ro atendimento fosse coloca-
do em prática. O número de 
mulheres variava. Em média, 
eram atendidas duas por mês. 
Conforme o tempo passava e o 
serviço ficava mais conhecido, 

vieram as ameaças. Com elas, 
cartas anônimas, ovos na casa 
da família de Tilde e palavras 
de ódio. Mas nada fez com que 
desistisse: “Eu não ia parar. Ti-
nha o apoio da minha família 
para seguir em frente”.

A assistente social conta que 
lembra de todos as mulheres 
que se consultaram com ela no 
hospital. Ela era a primeira a 
receber a paciente, depois pas-
sava para a psicóloga. Assinava 
um termo de consentimento e 
marcava a cirurgia. O primei-
ro atendimento da assistente 
foi de uma adolescente, que 

estava acompanha da mãe e 
de uma advogada. A menina 
havia sido estuprada na rua e 
foi informada na Delegacia da 
Mulher de que o hospital ofe-
recia a interrupção.

“O que a mulher quer é se 
sentir segura. Saber que o outro 
tem empatia por ela”, afirma 
Tilde. As pacientes chegam à 
unidade com uma carga alta de 
emoção e de estresse — saber 
que passarão por um aborto 
não é fácil. Às vezes, conscien-
tes de que querem interrom-
per a gestação, precisam de 
um ambiente seguro, para dar 

Descriminalização — ato ou conduta que deixou de ser crime, 
ou seja, não há mais punição do âmbito penal, mas ainda pode 
ser considerada como ilícito civil ou administrativo, e pode so-
frer sanções como multas, prestação de serviços ou frequência 
em cursos de reeducação.

Legalização — significa que tal ato passou a ser permitido por 
meio de uma lei, que pode regulamentar a prática e determinar 
restrições e condições, bem como prever punições para quem 
descumprir as regras estabelecidas pela legislação.

AS DIFERENÇAS

espaço à tristeza, sem julga-
mento, e compartilhar suas 
histórias. Costumam falar por 
horas até que passam para o 
atendimento psicológico. “Al-
gumas até desistem de fazer o 
abortamento. Querem se sen-
tir menos sozinhas”. Durante 
todos esses anos nos atendi-
mentos às mulheres, ela conta 
que nunca viu nenhuma delas 
morrer ou ficar com sequela.

O problema é que mesmo 
em casos de aborto legal, as 
mulheres podem ser perse-
guidas por terceiros. É isso 
que explica a presidente da 
Associação Brasileira de An-
tropologia (ABA), Lia Zanot-
ta Machado. “Várias pessoas 
desse movimento conserva-
dor produz ameaças contra 
os médicos. E você faz uma 
campanha para que eles não 
trabalhem. Assim, o estigma 
atinge não apenas as mulhe-
res, mas os profissionais que 
fazem o aborto legal e seguro”, 
comentou Zanotta.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, qualquer hospital 
com serviço de obstetrícia e gi-
necologia pode fazer o aborto 
legal. Mas o órgão explica que 
os profissionais têm o direito 
de negar atendimento a quais-
quer situações que se sintam 
“incapazes de realizar o cuida-
do”, cabendo ao serviço de saú-
de garantir outro profissional.

 
# Colaborou Gabriel Ponte

As discussões sobre as questões envolvendo o aborto estarão de volta hoje à Suprema Corte em Brasília
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Os 100 anos 
de Ingmar 
Bergman

Sesc homenageia o centenário do 
cineasta Ingmar Bergman em mostra 
de cinema gratuita. Exibição de 
clássicos será seguida com debates 

R
esponsável por grandes ícones 
não só da sétima arte, mas tam-
bém da cultura mundial do século 
20, o cineasta sueco Ingmar Berg-

man completou este ano 100 anos de seu 
nascimento. Em tributo às suas obras, o 
Sesc apresentará  de 7 a 11 de agosto a 
Mostra de Cinema O Lobo à Espreita. O 
diretor é dono de diálogos densos, câ-
meras que revelam rostos, em especial 
o das mulheres, e de um estilo incon-
fundível influenciado pela dramaturgia. 
Produções como O Sétimo Selo, Moran-
gos Silvestres, Face a Face, Vergonha e 
Persona fazem parte de sua filmografia 
e serão exibidos gratuitamente no Cine 
Praia Grande.

O filme O Sétimo Selo inicia a progra-
mação amanhã (7), a partir de 18h30, 
seguido do debate com Davi Coe-
lho, um dos integrantes do site 
Volts.  O jovem é formado em 
história com pesquisas na 
área do Cinema Brasileiro 
e já atuou como produtor, 
debatedor e mediador de di-
versas mostras. Além disso, 
foi professor de Linguagem 
Cinematográfica em 2015 
e 2016 pela Lume Filmes e 
é autor da exposição Cine-
ma em Cartoon, apresentada 
pelo Sesc Maranhão em 2017.

As exibições seguem no dia 
8 de agosto, a partir das 16h, com 
Morangos Silvestres, Persona e A Hora 
do Lobo. E na quinta-feira, 9 de agos-
to, os filmes Vergonha e Face Face serão 
seguidos do debate com o professor de 
cinema Sérgio Brandão, o qual já atuou 
na direção de diferentes curtas metra-
gens no Rio de Janeiro.

Sonata de Outono, Fanny e Alexander 
e Na presença de um palhaço dão con-
tinuidade à programação no dia 10 de 
agosto. Este último, realizado para a TV 
em 1997, aborda a história do ilusionista 
Carl Arkeblon, um homem mentalmente 
desequilibrado que está internado em 
um hospital psiquiátrico e após conhe-
cer Oswald decide desenvolver a ideia 
de produzir um filme com som.  Os dois 
empenham-se no projeto e levam o filme 
para um circuito itinerante no país, até 
chegarem à terra de infância de Carl, cau-
sando um confronto com seu passado.

As obras se repetem no último dia da 
mostra, 11 de agosto, mas o primoroso 
O Sétimo Selo, que já recebeu 7 prêmios 
e uma indicação, encerra com chave de 
ouro a semana de exibições. Toda a pro-
gramação é gratuita e acontecerá no Cine 
Praia Grande de 7 a 11 de agosto. 

07 DE AGOSTO (TERÇA-FEIRA)
18h30 –“O Sétimo Selo” (1956) – 96min / Classifica-
ção: 16 anos
Debate após exibição com Davi Coelho – Volts

08 DE AGOSTO (QUARTA-FEIRA)
16h – “Morangos Silvestres” (1957) – 93min / Classificação: 16 anos

18h – “Persona” (1966) – 81min / Classificação: 16 anos

20h – “A hora do lobo” (1968) – 89min / Classificação: 18 anos

09 DE AGOSTO/2018 (QUINTA-FEIRA)
16h – “Vergonha” (1968) – 103min / Classificação: 16 anos

18h – “Face a Face” (1976) – 114min / Classificação: 16 anos

Debate após exibição com Stella Aranha/MA

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

 10 DE AGOSTO (SEXTA-FEIRA)
16h – “Sonata de Outono” (1978) – 93min / Classifi-

cação: 16 anos

18h – “Fanny e Alexander” (1982) – 96min / Classi-

ficação: 16 anos

20h – “Na presença de um palhaço” (1997) – 118min 

/ Classificação: 16 anos

11 DE AGOSTO (SÁBADO)
16h – “Face a Face” (1976) – 114min / Classificação: 

16 anos

18h – “Morangos Silvestres” (1957) – 93min / Clas-

sificação: 16 anos

20h –“O Sétimo Selo” (1956) – 96min / Classifica-

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Mamma mia! Lá vamos nós de novo, segundo fi lme da franquia, adapta musical de sucesso na década de 1980 que conta a trama interpretada por Meryl Streep 

Abba no Abba no coraçãocoração

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ! N O V E L A S
MALHAÇÃO – VIDAS BRASILEIRAS 
Rafael insinua que Vinícius o está traindo para 
assumir seu cargo na ONG. Márcio se culpa pela 
recaída do pai. Alex comenta com Maria Alice sua 
preocupação com Gabriela. Úrsula desconfi a do 
comportamento de Enzo. Marcelo fala com Ro-
sália e Leonor sobre a volta de sua fi lha Dandara. 

ORGULHO E PAIXÃO
Rômulo questiona Brandão sobre o seu passa-
do com Josephine. Elisabeta anuncia sua ida ao 
Vale do Café. Charlotte se preocupa com Ole-
gário. Petúlia sofre com a possibilidade de fuga 
de Olegário e Susana. Josephine tenta mani-
pular Rômulo. Elisabeta se recusa a viajar com 
Darcy. Ludmila oferece sociedade a Ema na loja. 

O TEMPO NÃO PARA
Betina ironiza a reação de Marocas. Pedro Parede 
fi lma o apartamento de Samuca, que fi ca furioso 
com os comentários maldosos do repórter. Dom 
Sabino acompanha Eliseu no trabalho. Maria-
carla conta para Betina o que descobriu sobre a 
família de Marocas. 

SEGUNDO SOL
Remy chantageia Luzia, que consegue despistar 
Beto. Groa conclui que Laureta tirou a vida de 
Januária. Manuela pede para permanecer na 
casa de Juarez e Narciso afi rma ao pai que está 
apaixonado pela moça. Laureta confi rma a Ka-
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O Incrível Mundo Doce – 
Nova atração das férias. De 
7 de julho a 12 de agosto, 
na  Praça de Eventos, Piso 
L1, Rio Anil Shopping. 
Ingressos: R$ 20 para 20 
minutos de diversão, por 
pessoa. 

Segunda com Fole – É 
realizada toda primeira 
segunda-feira do mês no 
La Onda Chopp – Avenida 
Santos Dumont – Retorno 
do São Cristóvão.Com seu 
Raimundinho e Forró Pé no 
Chão. Participação especial 
do grupo Kambada do Forró  
e Forró do Mara com Robson 
Garcia e o grupo Suvaco 
de Cobra dia 6 de agosto 
as 20h. Informações: (98) 
99985-4622/98141-5494

Cinematecca Lume – Sessão 
de abertura acontecerá 
dia 6 de agosto às 210h. 
Avenida Colares Moreira 
– Edifício Tower Lojas 25 e 
28 – Renascença II. Sessão 
gratuita

Férias com Lazer Lúdico 
-  “Arena Alegria”: 
Recreação, Lazer Infantil, 
Circo, Música e Teatro 
grátis para a garotada. 

Aos sábados, sempre a 
partir das 16h no Parque 
do Itapiracó (04/08) 
e Castelão (11/08). 
Produção: Grupo Oito 
com patrocínio da 
Cemar, via Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura. 
Atrações principais: 
Coletivo Circo Tá na 
Rua; Banda Vagalume 
e Cia. Cambalhotas (Os 
Saltimbancos). Livre e 
gratuito.

Forró do Mará – 
Com Robson Garcia, 
Bambam, Altemir e 
GG do Acordeon fazem 
apresentações esta 
semana nos seguintes 
locais: Sábado, dia 4, 
eles se apresentam no 
Bar da Bidoca às 13h – 
Av. Leste do Bequimão 
(próximo do condomínio 
Torres do Sol) a partir 
das 15h; no domingo 
(5) a partir das 15h no 
Bar do Pedro Alagado 
Rua Gregório de Matos 
Liberdade em frente ao 
Mercado

Exposição Centenário de 
Mandela - Local: Galeria 
de Arte do Sesc (Av. 

Gomes de Castro, 132, 
Centro, São Luís/MA) 
Período: 6 de julho a 3 de 
agosto/2018, das 9h às 17h 
(exceto sábados, domingos 
e feriados) Plano de Visitas 
Mediadas – (98) 3216 3830
Email: galeriadeartesescma@
gmail.com

Exposição Museu 
Itinerante - Mistérios do 
Antigo Egito, Terra Santa e 
Pompeia. De julho a 24 de 
setembro. Onde: Piso L2 
e piso L4 do Shopping da 
Ilha. Ingresso:  Estudantes: 
R$ 10; Inteira: R$ 20; 
Passaporte inteira (entrada 
para as duas exposições): 
R$ 30; Passaporte 
estudante (entrada para as 
duas exposições): R$ 15

Arte da Sustentabilidade 
na Sala Sesc de Exposições 
- Sala Sesc de Exposições 
–Período: 3 de julho a 24 
de agosto/2018, das 9h 
às 17h (exceto sábados, 
domingos e feriados) 
Plano de Visitas Mediadas 
– (98) 3216 3830.Email: 
galeriadeartesescma@
gmail.com

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Possibilidades enormes de êxito em 
quase tudo que estiver relacionado 
com assunto sigiloso ou particular. 
Não revele a ninguém seus segredos 
ou pagará um alto preço por isso. 

Fase propícia com oportunidades 
de aprimoramento pessoal, 
mental e espiritual. Evite assumir 
compromissos. Momento benéfi co 
para as amizades. Não faça 
concessão ao pessimismo ou ideias 
negativas.

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Notícias um pouco imprevistas poderão 
vir hoje. Tome cuidado também com 
os inimigos ocultos e opositores, pois 
estes estarão prontos a prejudicá-lo 
em algum sentido.

Algumas perturbações passageiras 
com os fi lhos estão previstas hoje. Haja 
com calma e autoconfi ança, que tudo 
tende a dar certo. Melhora da saúde. 
Você provavelmente viverá momentos 
maravilhosos e inesquecíveis.

Lucros em negócios relacionados com a 
terra e propriedades de modo geral. Os 
transportes também estão favorecidos, 
bem como viagens por via aérea. As 
difi culdades serão solucionadas com 
certa facilidade. 

Dia em que poderá solicitar a 
colaboração de amigos e parentes 
para resolver mais facilmente algum 
problema sério que tiver. Muito bom 
para tratar da documentação de seu 
casamento e de associações. 

Fluxo astral dos mais propícios a 
todos os seus interesses materiais 
e profi ssionais. Esforce-se o mais 
que puder, que conseguirá realizar 
todos os seus anseios e desejos. 

Pessoas nascidas sob este signo, 
terão possibilidades de sucesso de 
algum modo. As infl uências dos 
luminares lua e sol prometem 
êxito. Boa indicação para a vida 
sentimental a partir de amanhã. 

As ações corretivas, discussões 
demoradas, demandas e toda e 
qualquer questão ligadas aos seus 
direitos, devem ser tratadas com 
cautela e coragem. Evite fazer inimigos.

Dia dos mais propícios para 
investigações, pesquisas, química, 
medicina e tudo que está relacionado 
com ocultismo. Todavia, terá 
aborrecimentos, proporcionados pelos 
familiares. Cuide da saúde. 

Dia dos mais favoráveis, indicando 
melhorias no setor profi ssional e 
social. Ótimos negócios e espetacular 
estado de saúde. Êxito com o 
ocultismo.

Uma visita inesperada poderá 
modifi car os seus planos. Boa 
infl uência aos seus interesses 
econômicos e também no que 
se refere ao trabalho e a vida 
sentimental e amorosa. 

RICARDO DAEHN

N
ão chega a ser spoiler sa-
ber, desde o começo do 
longa Mamma mia! Lá 
vamos nós de novo, que 

uma das estrelas mais cintilantes 
do outro longa da franquia, feito 
há dez anos, pouco aparece. Ainda 
que fundamental à trama, a Donna 
interpretada por Meryl Streep, na 
verdade, ficará mais a cargo de Lily 
James (de Cinderela), nesta segun-
da parte que adapta um musical de 
sucesso dos anos 1980. Dependente 
de eventos do passado, o enredo 
ganha em vitalidade, com as ce-
nas de Lily James, Jessica Keenan 
Wynn e Alexa Davies, que dão vida, 
pela ordem, às quase inseparáveis 
Donna, Tanya e Rosie.

É no desfecho da jornada pela 
Universidade de Oxford que, em 
1979, o trio acentua os laços de 

Cena do filme Mamma Mia! Lá Vamos Nós de Novo!, com Amanda Seyfried e Meryl Streep

ainda de Sam (Pierce Brosnan) e 
Bill (Stellan Skarsgard).

Entre o desfrute, assumido, do 
poder sobre as mulheres ou o des-
compromisso de uma relação mais 
séria, Bill, na juventude, terá um 
aprendizado junto a Donna, que 
invade seu barco, rumo à ilha grega 
de Kalokairi (com locações reais, 
na Croácia). Com enredo que al-
cança desde Tóquio até Estocol-
mo, Lá vamos nós de novo tem 
muito a explorar, em termos de 
cenário, ao aproveitar do azul ce-
leste preponderante no local em 
que Sophie (dona de uma relação 
instável com Sky — personagem 
de Dominic Cooper) quer inaugu-
rar o Hotel Bella Donna. Depois de 
assinar sucessos como O exótico 
Hotel Marigold, que teve sequên-
cia na telona, Ol Parker assume o 
roteiro e a direção de Mamma mia! 
Lá vamos nós de novo. Na lida com 
dilemas de personagens (sempre 
alto-astral) da dita melhor idade, 

o cineasta dá bom destaque para 
as envelhecidas amigas de Donna, 
Tanya (Christine Baranski) e Rosie 
(Julie Walters). Numa das melhores 
cenas, Rosie tenta se conformar de 
que talvez sua “alma gêmea” seja 
“carboidratos”.

Quem reforça o elenco do novo 
filme é a dupla formada por Andy 
Garcia e Cher, respectivamente, o 
misterioso Señor Cienfuegos e a 
contrariada avó Ruby. Cienfuegos, 
por sinal, é objeto de desejo das 
espevitadas coroas que chegam a 
negociar, em porcentagem, dotes 
do senhor “cem fogos”. Retratan-
do liberdade, maternidade e de 
rostos que entram “em colapso” 
(como resume um dos persona-
gens), Mamma mia! Lá vamos nós 
de novo busca o mero entreteni-
mento, repleto de músicas dan-
çantes do sueco grupo ABBA, que 
respondeu, no passado, por suces-
sos como One of us e Knowing you, 
knowing me, presentes no filme.

amor, lealdade e amizade. Sob 
o pretexto de “criar memórias”, 
Donna parte para a Paris em que 
encontrará o jovem Harry (Hugh 
Skinner, que, mais tarde na telona, 

se transformará em Colin Firth). 
Passado o número musical de Wa-
terloo, Harry terá o “maior evento 
da vida”, ao transar com Donna. 
Ele será mais um dos nomes que 

podem responder pela paternida-
de de Sophie (Amanda Seyfried), 
uma das personagens-chaves do 
filme, que, dada a voluptuosidade 
de Donna, é candidata a ser filha 

ARTES VISUAIS

 Confi ra os projetos selecionados para o Ocupa CCVM 2018
Foram selecionadas dez pro-

postas, dentre mais de 100 inscri-
tas, para compor a programação 
do Ocupa CCVM 2018, entre se-
tembro e novembro. Este ano, as 
artes cênicas se destacam com 
cinco projetos contemplados, se-
guidos de quatro no campo das 
artes visuais e fotografia, e um de 
audiovisual. Quanto aos formatos 
envolvidos, são espetáculos, pro-
jeções, exposições, oficina e mi-
nifestivais. “Agora iniciamos uma 
fase de grande troca com os artis-

tas e grupos para criar a melhor 
maneira de realizar cada projeto, 
tirando bom partido dos espaços 
do CCVM”, afirmou Paula Porta, 
diretora e curadora do CCVM.

 Veja a lista de selecionados 
ao lado. O resultado também está 
disponível em https://ccv-ma.
org.br/editais/ . O Centro Cul-
tural Vale Maranhão fica locali-
zado na Avenida Henrique Leal, 
149, Praia Grande, Centro. Ou-
tras informações pelo telefone 
3232 6363.

 Artes Visuais
§  Nega sim, sua não – Sunshine Santos – São Luís
§  #Caz(1)bando – Walter Cunha Sá – Penalva/ São Luís
§  Fósseis dos Gestos – Romana Maria – São Luís
§  Novembro Fotográfico – Maria Thereza Soares – São Luís
Audiovisual
§  Mostra Zeladoras e Encantados – Ilka Pereira, Paulo Vale e Wagner Hei-
neck – São Luís/ Codó

Artes Cênicas
§  TECNO: Entre Telas, Lençóis e Paredes – Miramundo Produções Cultu-
rais – São Luís
§  Negro Cosme in Urgência – Luiz Pazzini – São Luís
§  O Guesa Errante – Canto: Terra – Núcleo de Criações CAÉ – São Luís
§  Godôvirá: Festival de Cenas Curtas – Xama Teatro – São Luís
§  Oficina teatro de bonecos e poéticas negras na Educação Básica – Gleydson 
Castro – São Luís/ Chapadinha

IMPAR 10.indd   1IMPAR 10.indd   1 4/8/2018   17:06:264/8/2018   17:06:26



ESPORTESwww.oimparcial.com.br

Acusado de manipulação de resultado, Paulo Henrique Lorenzo, dirigente do Brasiliense-DF, recebe
castigo máximo no Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD), na Quinta Comissão Disciplinar

São Luís, segunda-feira, 6 de agosto de 2018

O lado sujo do futebol  
VÔLEI

Renan Dal Zotto prevê
Seleção Brasileira forte 
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Paulo Henrique Lorenzo (à esquerda) é acusado de subornar o árbitro do jogo Manaus x CSA pela Copa do Brasil

O técnico Renan Dal Zot-
to está confiante em um bom 
desempenho da Seleção Bra-
sileira Masculina no Mundial, 
que será disputado, a partir de 
setembro, na Itália e na Bul-
gária. O treinador acredita em 
uma boa campanha em razão 
do tempo de preparação do 
time e do retorno de jogado-
res importantes ao elenco.

Recuperado de lesão que o 
tirou da fase final da Liga das 
Nações, Lipe é um dos jogado-
res que está de volta. "Com a 
experiência de alguns, como 
o Lipe, que está retornando, já 
praticamente 100% e vai aju-
dar bastante, e a experiência 
que os jovens já tiveram na 
Liga das Nações, tenho cer-
teza que vamos chegar bem 
no Mundial. E, mais do que 
tudo, com o tempo de prepa-
ração, que é algo que sempre 
nos alimentou para chegar-
mos bem nas competições", 
comemorou o treinador.

Ao contrário da Liga das 
Nações, competição em que 
o Brasil terminou na quarta 
colocação, o elenco está pra-
ticamente completo e tem um 
mês e meio para fazer uma 
boa preparação para o torneio, 
como ressaltou o treinador.

"Agora, com esse perío-
do, não tenho a menor dúvi-
da que chegaremos bem ao 
Campeonato Mundial. Os jo-
gadores mais jovens tiveram 
oportunidade durante a Liga 
das Nações, jogaram, pega-
ram experiência e agora estão 
treinando para fortalecer, ga-
nhar cada vez mais confian-
ça e nos ajudarem junto aos 
mais experientes", afirmou.

A equipe se prepara no 

Centro de Desenvolvimen-
to de Voleibol, em Saquare-
ma, região dos Lagos do Rio. A 
estreia no Mundial será em 12 
de setembro, diante do Egito, 
em Ruse, na Bulgária. Depois, 
os brasileiros encararão Fran-
ça, Holanda, Canadá e China 
na primeira fase do torneio.

"Temos certeza que oito 
times são principais candida-
tos. Mas, para chegar ao título, 
tem que passar por todos. Va-
mos encarar jogo a jogo e cada 
um deles é muito duro. A Liga 
das Nações provou isso. Ago-
ra, no Mundial, pretendemos 
já na primeira fase fazer uma 
boa campanha, já que leva o 
resultado para a segunda. É 
importante começar bem", 
destacou o técnico.

Na preparação brasileira 
para a competição estão pre-
vistos três amistosos contra a 
Holanda. Os jogos serão nos 
dias 18, 20 e 22 de agosto, em 
Brasília, Manaus e Belém, res-
pectivamente.

D
ois meses depois de ser 
eliminado da Série D do 
Campeonato Brasileiro, 
o Brasiliense amargou 

outro vexame  no último fim de 
semana. Acusado de manipula-
ção de resultado na partida en-
tre Manaus e CSA pela Copa do 
Brasil deste ano, o diretor de fu-
tebol do clube, Paulo Henrique 
Lorenzo, foi banido do esporte 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) e multado em 
R$ 20 mil. A decisão da Quinta 
Comissão Disciplinar é unâni-
me, mas ainda cabe recurso. É 
provável que o julgamento che-
gue à última instância. 

O processo começou quando 
o árbitro escalado para o due-
lo, Vanderlei Soares de Macedo, 
revelou que foi abordado pelo 
auxiliar de fisioterapia do Bra-
siliense, Pedro Crema, um dia 
antes da partida entre Manaus 
e CSA durante uma clínica de 
treinamento para árbitros do DF. 
Ele teria recebido uma oferta de 
R$ 20 mil para favorecer o time 
amazonense. 

Pedro Crema foi denunciado. 
No julgamento, ele confirmou 
que tentou subornar o árbitro a 
mando de Paulo Henrique Lo-
renzo, diretor de futebol do Bra-
siliense. Pedro juntou provas e 
foi punido com suspensão de 
365 dias e multa de R$ 10 mil.

Paulo Henrique foi ouvido 
em Brasília e negou conhecer 
Pedro e o envolvimento com o  
suborno. Foi agendada uma aca-
reação entre Paulo Henrique e 
Pedro na sede do STJD  em 26 de 
junho. Paulo Henrique solicitou 
adiamento. Com a negativa, a 
defesa do dirigente pediu então 
que ele fosse ouvido por video-
conferência. No entanto, Paulo 
Henrique não foi encontrado no 
hotel marcado para atender as 
ligações do tribunal. Pedro Cre-
ma prestou novo depoimento.

Imediatamente, a Procura-
doria ofereceu denúncia con-
tra Paulo Henrique Lorenzo por 
dar ou prometer qualquer van-
tagem a árbitro ou auxiliar de 
arbitragem para que influa no 
resultado da partida (artigo 241 
do Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva).

Sob pressão, o diretor do Bra-
siliense compareceu e respon-

deu as perguntas dos Auditores. 
Houve muitas divergências com 
o que havia sido dito pelo auxi-
liar Pedro Crema. Paulo Henri-
que afirmou acreditar que Cre-
ma queria prejudicá-lo por por 
não ter recebido aumento e ne-
gou ter qualquer contato com 
o clube de Manaus.

"Fui para o Brasiliense como 
treinador de goleiros na época 
e de 2004 para cá passei a ser 
gerente de futebol. Não parti-
cipava diariamente. Como ele 
era estagiário, tínhamos con-
tato apenas nos treinamentos. 
Quando mandaram e-mail fa-
lando sobre esse caso e falaram 
com Pedro Crema, um dia an-
tes ele me ligou e pediu ajuda. 
Depois ele desligou e tentei li-
gar várias vezes. Ele era fisio-
terapeuta e eu sabia que tinha 
contatos com arbitragem total. 
Ele (Pedro) ganhava R$ 200 de 
ajuda de custo da fisioterapia. 
Outro dia pediu para eu ajudar. 

Como eu não conseguia, não te-
nho autonomia, ele ficou bas-
tante chateado comigo. Não sei 
se é por isso ou algo maior", de-
pôs Paulo Henrique.

O procurador Marcus Cam-
pos lamentou o fato, mas pediu 
punição severa ao denunciado. 
A advogada Tatiana Ramos da 
Cruz alegou ausência de pro-
vas para punição do dirigente. 
Os auditores José Nascimento, 
Maurício das Neves, Flávio Bo-
son e o presidente da comissão, 
Rodrigo Raposo, votaram pelo 
castigo máximo. 

Prisão
Como se não bastasse o diri-

gente Paulo Henrique Lorenzo 
ser banido do futebol, o presi-
dente do Samambaia, Neimar 
Trindade Frota, está preso desde 
o último dia 31 na Delegacia de 
Polícia Especializada (DPE). Mo-
tivo: cartão clonado para com-
pra de materiaL odontológico. 

Quando 
mandaram 

e-mail falando 
sobre esse 

caso e falaram 
com Pedro 

Crema, um dia 
antes ele me 
ligou e pediu 
ajuda. Depois 
desligou e não 
falamos mais

Paulo Henrique, 
diretor do Brasiliense

Agora, com esse 
período, não 

tenho a menor 
dúvida que 

chegaremos bem 
ao Campeonato 

Mundial

Renan, 
técnico da Seleção



Sistema lançado oficialmente no Brasil é composto por um conjunto de câmeras que transmitem 
as imagens para uma sala isolada do campo, onde assistentes de vídeo podem rever as jogadas

VAR, solução ou
mais confusão?

No jogo Bahia e 
Palmeiras tivemos nove 
minutos só para definir 

o lance do pênalti

Marcelo Fiflho, 
presidente  da CEaf-MA

COMO FUNCIONA

AlgUNs ex-árbItrOs se MANIFestArAM

O sistema de vídeo-arbitragem VAR 
(sigla em inglês de video assistant 
referee ou árbitro assistente de 
vídeo), que foi lançado em meio a 
uma polêmica no Mundial de Clubes 
em dezembro, é composto por um 
conjunto de câmeras que trans-
mitem as imagens para uma sala 
isolada do campo, onde assistentes 
de vídeo podem rever as jogadas. 
Existem apenas quatro tipos de 
lances que podem ser revistos. Esta 
assistência pode ocorrer a pedido 
do árbitro (em caso de dúvidas em 
uma das jogadas que podem ser 
revistas), ou caso os assistentes 
observem um lance duvidoso e co-
muniquem o juiz da partida através 
do fone de ouvido.
Nesse momento, os assistentes de 

vídeo reproduzem as imagens em 
seus monitores e transmitem suas 
conclusões ao árbitro. É este último 
que toma a decisão final. Pode fazê-
lo depois de também consultar as 
imagens em um monitor localizado 
na lateral ou confiar exclusivamente 
no critério dos assistentes.     
De forma discreta e com apenas duas 
checagens, o VAR (árbitro de vídeo, 
do inglês) fez sua estreia oficial no 
futebol brasileiro na última quarta-
feira. A tecnologia entrou em ação 
nas quartas de final da Copa do Bra-
sil, nos jogos entre Santos x Cruzeiro 
e Corinthians x Chapecoense. Os 
árbitros dessas partidas receberam 
informações via ponto eletrônico, 
mas optaram em não ver o replay e 
deixar o jogo seguir.

Na Vila Belmiro, a jogada que con-
tou com o auxílio do VAR aconteceu 
aos 11 minutos do segundo tempo. 
Após cruzamento, Gabigol simulou 
uma carga de Lucas Romero e caiu 
dentro da pequena área. O jogo 
seguiu rolando por 15 segundos, até 
o momento em que a bola saiu para 
lateral e o árbitro Wilton Pereira 
Sampaio aproveitou para ouvir o 
que os assistentes de vídeo estavam 
falando em seu ponto eletrônico. 
Após 27 segundos, o juiz foi infor-
mado que nada aconteceu e deu 
continuidade a partida.
Já em Itaquera, os árbitros de video 
também tiveram pouco trabalho e 
fizeram o uso do recurso tenológico 
apenas uma vez. O lance aconteceu 
aos 36 minutos do segundo tempo, 

quando os jogadores da Chape-
coense reclamaram de um suposto 
toque de mão de Romero dentro 
da área. Wagner do Nascimento 
Magalhães deixou a bola rolar, mas 
logo recebeu informações via ponto 
eletrônico. Após 52 segundos de 
paralisação, o VAR não constatou 
irregularidades, e o jogo continuou.
Vale ressaltar que a equipe de arbi-
tragem tinha à disposição entre 14 e 
16 câmeras para alguma consulta. 
A CBF planeja usar o VAR até a final 
da Copa do Brasil, possivelmente um 
teste antes de uma provável imple-
mentação no Brasileirão. Palmeiras 
e Bahia se enfrentarão nesta quinta-
feira, às 19h45, na Arena Fonte Nova 
e será mais uma partida que contará 
com o árbitro de vídeo. 

VAr no 
Maranhão
Marcelo Filho diz que 
a previsão é de que o 
árbitro de vídeo chegue 
ao Maranhão daqui há 
três anos. O presidente 
da FMF, Antônio Américo 
já demonstrou interesse, 
mas sabe que o grande 
problema é de ordem 
financeira, pois os 
operadores do sistema 
e a equipe de árbitros e 
assistentes geram custos. 
No seu entendimento, 
as despesas podem  ser 
reduzidas com a utilização 
de apenas quatro árbitros 
e dois assistentes. “Agora, 
tudo depende da presença 
da torcida no estádio, 
pois sem arrecadações 
que possam tornar viável 
esse tipo de operação, 
aqui no Brasil, em  muitos 
estados, a aplicação se 
tornará inviável por muito 
tempo, até que surjam 
patrocinadores”.

Ideia brasileira
O diretor da Ceasf –MA 
lembra que esta não é a 
primeira vez que o VAR está 
sendo utilizado no Brasil. 
“Antes mesmo do Mundial,  
esse sistema já havia sido 
testado em Pernambuco 
e no Rio Grande do Sul. 
A ideia é brasileira,  para 
a qual contribuiu nosso 
conhecido Manoel Serapião. 
A Fifa abraçou, depois de 
muito relutar, mas acabou 
aprovando na Copa do 
Mundo”,  relata.

BRASIL X
São Luís, segunda-feira, 6 de agosto de 2018
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A 
tecnologia entrou em 
ação nas quartas de 
final da Copa do Bra-
sil.  Para checar erros 

ou acertos dos árbitros, o siste-
ma, que foi a grande novidade 
na Copa do Mundo da Rússia,  
foi lançado nas quartas de final 
da Copa do Brasil. Nas duas pri-
meiras partidas não causaram 
problemas e sequer os homens 
do apito receberam informações  
via ponto eletrônico. 

Um dia depois, em Salvador, 
no entanto, o VAR funcionou e 
gerou a primeira grande  polê-
mica: o árbitro gaúcho Ander-
son Daranco marcou um pênalti 
contra o Bahia, e imediatamente 
expulsou o autor da falta come-
tida dentro da área. O argumen-
to inicial era de que o atacante 
palmeirense estava seguindo de 
frente para o gol, tinha chances 
de concluir com sucesso, havia 
só o último homem como obstá-
culo, mas fora empurrado pelo 
defensor baiano.  Após pressão 
dos jogadores da equipe local, o 
árbitro decidiu também atender 
à equipe  do sistema. Confirmou 
a penalidade, mas voltou atrás e 
desconsiderou o cartão verme-
lho, dando somenteoamarelo.

As críticas pela atitude de Da-
ranto foram muitas. Quando e 
como deve haver interferência 
na arbitragem pela equipe de 
árbitros do VAR?

Marcelo Bispo Nunes Filho, 
ex-árbitro (quadro nacional), di-
retor estadual da Comissao Esta-
dual de Arbitragem  do  Futebol 
(Ceaf-MA),  vem acompanhando 
atentamente o VAR desde quan-
do foram feitos os primeiros tes-
tes. Hoje, também exercendo a 
função de Analista de Campo, 
diz que a implantação do VAR 
em jogos oficiais da Confedera-
çao Brasileira de Futebol é uma 
medida vantajosa, mas faz uma 
ressalva:

“Apesar do sistema ser vanta-
joso e ter chegado para fazer justi-
ça, o árbitro só deve ser acionado 
quando realmente tiver dúvidas 
para definir uma situação que 
possa ter sido detectada pelas 
câmeras, caso contrário, corre-
mos o risco de termos jogos com 
até 15 minutos de interrupções. 
No jogo Bahia e Palmeiras tive-
mos nove minutos só para defi-
nir o lance do pênalti. Na minha 
concepção, isso tem que durar 
no máximo  um  minuto para 
ser resolvido tão logo o árbitro 
veja as imagens e converse com 
a equipe do VAR”. 

Marcelo também entende que 
Daranco falhou ao anular o car-
tão vermelho que havia dado ao 
jogador que cometeu a falta. “A  
regra manda punir com exclusão 
de campo, o atleta que come-
ter a infração àquele que está de 
frente para o gol e for empurra-
do ou derrubado. Naquele lance, 
ficou bem claro, pois o atacante 
estava dentro da área  e com ân-
gulo suficiente para finalizar a 
jogada, tendo apenas o goleiro 
pela frente. Ou seja, depois de 
ter acertado, ele errou ao voltar 
atrás. O  sistema VAR não existe 
para interferir em decisões disci-
plinares. Quem decide se dá  car-
tão ou não é o árbitro de campo. 
Imagine, um árbitro interpreta 
que a jogada foi violenta e deci-
de dar logo o cartão vermelho,  e 
aparece o VAR, anulando tudo. 
Até onde vamos chegar? Perde 
a graça, não é?”.

O presidente da Ceaf-MA diz 
que ainda passamos por uma 
fase de ajustes, mas não há dúvi-
da que o sistema veio para ficar 
e dentro de pouco tempo será 
adotado oficialmente por todas 
as federações. “Os próprios jo-
gadores, sabendo que estão sen-
do vigiados pelas câmeras e que 
podem ser punidos pelo VAR, já 
começam a se conscientizar de 
que não dá mais para tentar en-
ganar o árbitro cm simulações, 
nem exercer pressões descabidas”.

O trabalho realizado para ajudar 
na elaboração do VAR foi de ótima 
qualidade, e olha que foram jogos 
difíceis e empolgantes. Os lances 
que poderiam gerar dúvidas para 
os componentes da arbitragem 
foram corretos, e a equipe da 

tecnologia agiu muito bem nessas 
partidas. A primeira impressão é 

muito boa

Jose roberto Wright,
ex-árbitro de futebol

Sou totalmente favorável à utilização 
do VAR, que veio para ficar. As 
demandas serão melhoradas 

com a prática e o tempo. Sempre 
respeitando a autoridade do árbitro, 

óbvio. Nas partidas de ontem, a 
tecnologia agiu de forma correta 
e até o momento não tem o que 
criticar. Estava na hora do futebol 

brasileiro se modernizar

Márcio rezende de Freitas,
ex-árbitro de futebol

Vejo o VAR como solução para erros 
grandes, chamo de erro de 'elefante' 

e não para erros pequenos, que 
chamo de erro de 'formiga'. Quanto 
a parte tecnológica, câmeras, ainda 
tenho algumas dúvidas. Utiliza-se a 
câmera da transmissão? São todas? 

E se o VAR não tiver uma tomada e o 
transmissão mostrar o erro?  A Fifa e 
ligas  geram as imagens, aqui não é 

a CBF e sim uma emissora
sálvio spínola,

ex-árbitro de futebol e comentarista

Marcelo Filho, ex-árbitro de futebol e diretor da Ceaf-MA, aprova o VAr com algumas ressalvas  


